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Editorial
Parabéns, Portugal!

Dez de junho é o dia de Portugal, mas foi exatamente no mês seguinte, na 
mesma data, que nossos bravos atletas trouxeram ao país sua maior gló-
ria no esporte: o título inédito da Eurocopa. Contra todos os prognósticos 
e previsões, mas sempre com muita luta, como é habitual na trajetória 
lusa em todos os campos, vencemos e levamos a tão sonhada taça.

A conquista, no entanto, não simboliza apenas a força dos guerreiros 
que conquistaram a Eurocopa de forma invicta nos gramados franceses, 
mas de todo um povo que foi às ruas, seja em Paris, em Lisboa, ou em 
São Paulo, para afirmar seu orgulho, bater no peito e exaltar seu coração 
lusitano. Nossa torcida fez a diferença.

E é com esta força que Portugal traz ao Brasil uma de suas maiores 
delegações da história para a disputa dos Jogos Olímpicos, tema de 
capa desta edição da Câmara Portuguesa em Revista, que inaugura seu 
novo projeto gráfico. Com mais de 90 atletas preparados para o comba-
te e uma gana enorme por medalhas, esta equipe chega embalada pelo 
sentimento de vitória que veio da França e agora atravessa o Atlântico 
rumo ao Rio.

Cada um destes atletas representa uma nação de mais de dez milhões 
de portugueses, em Portugal ou espalhados pelo mundo, especialmente 
no Brasil e em São Paulo, cidade que possui uma das comunidades lusas 
mais representativas fora da Europa.

A vontade pela vitória é tão grande que o próprio Presidente da Re-
pública portuguesa, Prof. Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, vem ao Bra-
sil, não apenas como representante máximo do estado português, mas 
como um ilustre e ferrenho torcedor. Além disso, o Presidente da Repú-
blica participará de um jantar promovido pela Câmara Portuguesa no dia 
6 de agosto.

Que o orgulho nacional permaneça ainda mais intenso e que as con-
quistas esportivas prossigam. A certeza que fica é que, dentro e fora dos 
campos, nosso país se reafirma como uma nação de projeção internacio-
nal. Parabéns, Portugal!

Miguel Setas, Presidente da Câmara Portuguesa
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Eventos
Visita Guiada

Visita guiada é convite à vida e obra  
de Pablo Picasso, um dos artistas plásticos 
mais importantes do século XX

POR DENTRO  
DO UNIVERSO DE 
PABLO PICASSO

6



Edição #1122
www.camaraportuguesa.com.br

Proporcionar visitas guiadas 
aos maiores eventos culturais 
de São Paulo são algumas 
das atividades promovidas 
pela Câmara Portuguesa aos 

seus associados. Desta vez, os convida-
dos tiveram a oportunidade de acompa-
nhar as telas da exposição “Picasso: mão 
erudita, olho selvagem”, organizada pelo 
Instituto Tomie Ohtake. 

Com o intuito de proporcionar uma 
experiência mais completa, os partici-
pantes percorreram a exposição com o 
acompanhamento de uma guia, especia-
lista no assunto. Ao longo do passeio, era 
possível ter explicações sobre o contexto 
social e cultural dos países nos quais Pi-
casso morou, bem como os artistas que 
influenciaram sua obra.

“Foi uma visita muito completa e didá-
tica sobre a vida e obra do artista. A ex-
posição foi muito bem dividida entre pe-
ríodos marcantes da carreira de Picasso, 
com as obras do início ao fim interligadas 
entre si”, conta João Ribeiro da Costa, um 
dos participantes da visita. 

O artista plástico João Maia compar-
tilha da mesma opinião e ainda comple-
menta. “Gostei muito de todo o ciclo da 
exposição. A captação de Picasso é inte-
ressante, um artista que está sempre em 
busca de experimentar novas tendências 
e surpreender a sociedade”, ressalta. 

O passeio, realizado no dia 15 de junho, 
contou com a colaboração da Art Exp.

POR DENTRO  
DO UNIVERSO DE 
PABLO PICASSO
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A exposição “Picasso: mão erudita, 
olho selvagem”, reúne 153 trabalhos 
do artista espanhol, entre pinturas, 
gravuras, colagens e esculturas. Com 
curadoria de Emilia Philippot, curadora 
também do Musée National Picasso-
-Paris, o circuito traz obras inéditas ao 
país, apresentando um percurso cro-
nológico e temático dividido em dez 
seções, que destacam cada fase do 
pintor, incluindo as principais obras nas 
fases cubista, surrealista, clássica e de 
resistência.

“Escolhemos aproveitar o caráter 
específico da coleção para esboçar um 
retrato do artista que questiona sua re-
lação com a criação, entre fabricação e 
concepção, implantação e pensamen-
to, mão e olho”, destaca a curadora da 
mostra, Emilia Philippot. 

A exposição ainda apresenta a rela-
ção especial que Picasso, como artista, 
tinha com as suas próprias obras. 

“Esta ligação íntima e pessoal, que 
irriga toda a produção de Picasso, trans-
parece de forma diferente de acordo 
com os vários períodos: retratos íntimos 
da mãe do artista ou de seu primeiro 
filho, Paul, celebração apaixonada da 
sensualidade feminina de Maria-Thèrè-
se Walter, denúncias intransigentes dos 

males causados pelos conflitos contem-
porâneos, da Guerra Civil Espanhola ou 
da Ocupação da França pelas tropas ale-
mãs”, explica a curadora.

Durante a mostra, os visitantes são 
convidados a realizar um percurso cro-
nológico-temático em dez seções: O 
primeiro Picasso. Formação e influên-
cias (por volta de 1900); Picasso exor-
cista. As senhoritas de Avignon (pro-
cesso da geometrização das formas); 
Picasso cubista. O violão (relação com 
a música); Picasso clássico. A máscara 
da antiguidade (a maternidade, o tea-
tro e a dança); Picasso surrealista. As 
banhistas; Picasso engajado. Guernica 
(estudos da obra, fotos e foco na apre-

PICASSO: 
mão erudita, olho selvagem

2

1

Nessa página:

1.  Guia do Instituto Tomie Ohtake apresenta tela da 
fase cubista do pintor

2.  Associados e convidados da Câmara Portuguesa 
participam da visita guiada

Página oposta:

3.  Quadro “Pablo vestido de arlequim”, pintado em 
1924 por Picasso

4.   Produzido em novembro de 1948, o quadro  
“A Cozinha” foi pintado por Picasso em 
homenagem ao poeta Guillaume Apollinaire
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Nascido em Málaga, na Espanha, 

Pablo Picasso pintou sua primei-

ra tela, intitulada O Toureiro, aos 

oito anos de idade. Na época, 

seus desenhos representavam 

cenas de touradas. Desde então, 

nunca parou de se dedicar à arte, 

tendo produzido, em média, 13 

mil pinturas, 100 mil gravuras e 

300 esculturas.

Considerado um dos artistas 

plásticos mais importantes e 

revolucionários do século XX, 

Picasso foi adepto e co-criador do 

movimento cubista, mas também 

experimentou diversos outros 

estilos, incluindo o realismo, 

surrealismo e o classicismo.

Não por acaso, Picasso, ao lado 

de Henri Matisse e Marcel Du-

champ, é considerado um dos 

três artistas que mais realizaram 

desenvolvimentos revolucioná-

rios nas artes plásticas, durante as 

primeiras décadas do século XX, 

trazendo importantes avanços na 

pintura, na escultura, na gravura 

e nas cerâmicas.

Suas obras mais conhecidas são As 

Senhoritas de Avignon (1907), em 

que retrata prostitutas em um bor-

del a partir das técnicas do cubis-

mo; e Guernica (1937), um painel 

que representa o bombardeio 

sofrido pela cidade de Guernica, na 

Espanha, pelos nazistas, também a 

partir do cubismo.  

No campo das esculturas, uma das 

obras mais conhecidas de Picasso 

está localizada no Daley Center 

Plaza, em Chicago, Estados Unidos. 

Com 15 metros de altura, a escul-

tura cubista tridimensional é feita 

de aço corten. Ao contrário das 

demais obras do pintor, que em sua 

maioria são intituladas, esta não 

ganhou um nome. Especula-se que 

a obra se assemelhe ao perfil de 

uma mulher, ao de um cão ou, até 

mesmo, a alguma espécie de ave.

Pablo Picasso: Vida e Obra

sentação da tela em 1953 no Brasil/ 2ª 
Bienal de São Paulo); Picasso na resis-
tência. Interiores e vanitas (processo 
de trabalho durante a guerra, vida do-
méstica e vaidades); Picasso múltiplo. 
A alegria da experimentação (da cerâ-
mica ao fotograma); Picasso trabalhan-
do. O Mistério Picasso (a magia de seu 
processo criativo na pintura); e O último 
Picasso. O triunfo do desejo (erotismo 
em todos seus estados).

Aberta ao público, a exposição “Pi-
casso: mão erudita, olho selvagem” 
está em cartaz até o dia 14 de agosto 
no Instituto Tomie Ohtake, localizado 
na Av. Brigadeiro Faria Lima, 201, Pi-
nheiros, São Paulo. •
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Reportagem
Euro 2016

Odia 10 de julho de 2016 fi-
cará marcado para sempre 
na memória dos milhões 
de portugueses como a 
data em que o povo luso 

tirou da garganta o grito de campeão. Ao 
bater a França na prorrogação pelo pla-
car de 1 a 0, na casa dos rivais, a seleção 
rubro-verde faturou a Eurocopa – o títu-
lo mais importante de sua história.

A última vez que um time da casa ha-
via perdido a final da Eurocopa foi há 12 
anos – e foi justamente em Portugal. 

A história do time que foi à França e trouxe a Portugal 
sua maior glória no futebol

HERÓIS DO MAR 
E DA EUROCOPA

Na ocasião, a derrota por 1 a 0 para a 
zebra Grécia levou às lágrimas os mi-
lhares de torcedores que encheram o 
Estádio da Luz, em Lisboa, no fatídico 
4 de julho de 2004.

Quem também não se conteve foi 
um jovem camisa 17, então com 19 
anos, um promissor atacante da Ilha 
da Madeira de nome Cristiano Ronaldo. 
Doze anos e uma infinidade de títulos e 
recordes depois, coube ao gajo coman-
dar a equipe dentro de campo e, enfim, 
chorar de alívio. 

 “Um título aos imigrantes”
“Esse título é para todos os portugue-
ses, para todos os imigrantes, para to-
dos que acreditaram em nós”, foram as 
palavras de Cristiano após o título. E a 
conquista não poderia ter sido menos 
imigrante. O gol da vitória na prorroga-
ção foi marcado por Éder, jogador nas-
cido em Guiné Bissau, ex-colônia portu-
guesa no além-mar.

Ao todo, 9 dos 23 campeões europeus 
têm origem estrangeira. Um deles é “por-
tuguês das Alagoas”: o zagueiro Pepe.

10



“Esse título é para todos 
os portugueses, para todos 
os imigrantes, para todos 
que acreditaram em nós”
Cristiano Ronaldo, Capitão da Seleção Portuguesa 
de Futebol

3

Contra tudo e contra todos
A trajetória até o dia 10 de julho foi árdua, 
sobretudo pela contestada campanha 
de Portugal na primeira fase: foram três 
empates em três jogos, com atuações 
questionáveis. Apesar disso, o técnico 
Fernando Santos insistiu que só voltaria 
para casa no dia 11 de julho, rebaten-
do toda a imprensa sobre a campanha 
cheia de empates.

Foi assim também nas fases seguin-
tes. Contra a Croácia, nas oitavas de fi-
nal, após 0 a 0 no tempo normal, o gol da 
vitória saiu apenas na prorrogação, mar-
cado pelo “cigano” Quaresma.

Nas quartas, veio a Polônia, que até 
saiu na frente no placar, mas aí brilhou a 
estrela do promissor Renato Sanches: 
um golaço de fora da área, empatando o 
jogo. A vitória veio apenas nos pênaltis, 
com Rui Patrício se tornando herói. 

O primeiro triunfo incontestável veio 
apenas na semifinal: 2 a 0 contra País de 
Gales ainda no tempo normal, com gols 
de Cristiano Ronaldo e Nani. Foi a única 
vitória portuguesa nos 90 minutos.

De volta à final após 12 anos, os por-
tugueses não contavam com a contusão 
de Cristiano Ronaldo, após entrada dura 
do francês Payet. Mas a partir daquele 
momento, cada jogador deixou um pou-
co mais em campo, e o improvável virou 
realidade: gol de Éder, no segundo tem-
po da prorrogação, o mais importante da 
história de Portugal no futebol.

A Euro acabou, mas a seleção de 
Fernando Santos está eternizada como 
o esquadrão de heróis do mar, de um 
nobre povo, nação valente e imortal, que 
viajaram à França e levantaram, de novo, 
o esplendor de Portugal. •

10 motivos
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No dia em que Dilma Rous-
seff foi afastada do posto 
de presidente da Repúbli-
ca após votação favorá-
vel ao impeachment no 

Senado Federal, a Câmara Portuguesa 
organizou, no Hotel Tivoli Mofarrej, um 
evento com uma das principais auto-
ridades em ciência política no Brasil, o 
professor Carlos Melo, do Insper. 

E o assunto que norteou o debate 
do dia 12 de maio, intitulado “Situa-
ção Política Brasileira: Enquadramento 
e Perspectivas”, não poderia ter sido 
diferente: o futuro do país após o afas-
tamento. Segundo o especialista, o 
impeachment certamente não é a me-
lhor forma de superar a crise que o país 
atravessa, mas pode ser um caminho 
possível para sua recuperação política, 
econômica e social.

“É resultado de um processo de er-
ros, mas que talvez seja um caminho 
possível. Dilma não percebeu que era 
necessário assumir um processo de 

Em evento da Câmara Portuguesa, professor  
do Insper Carlos Melo debateu questões políticas  
após o afastamento da presidente Dilma Rousseff

SITUAÇÃO POLÍTICA 
BRASILEIRA

transformação”, afirmou o cientista, 
que também questionou a capacidade 
da presidente como política.

 “Ela foi uma militante, uma tecno-
crata, jamais uma liderança política. 
Dilma criou inimizades e foi incapaz de 
promover as mudanças que tinha que 
fazer. Foi eleita pelo povo, mas poder 
se baseia na governabilidade e na cre-
dibilidade. Não basta ter um ou outro, 
se você perder qualquer um dos dois, 
você vai cair”, completou.

Carlos Melo analisou o novo gover-
no Temer como uma era de desafios, 
já que o governante assume a presi-
dência em um contexto diferente de 
outros vices, como José Sarney e Ita-
mar Franco. Apesar do clamor popular 
pela saída de Dilma, a situação não é de 
contentamento, e Temer precisará lidar 
com isso de maneira rápida.

“Temer é um vice diferente dos ou-
tros. Não foi a desgraça ou a morte do ti-
tular que o levou à Presidência da Repú-
blica. O Temer é um vice que teve papel 

“Fazer parlamentarismo 
com o congresso 
que temos é um 
desastre. Continuar 
o presidencialismo 
também é um desastre. 
Eu defendo a ideia de 
uma constituinte para 
reforma política. Ela é 
tão importante que não 
pode ser gerida pelos 
políticos profissionais”

Eventos
Palestra com Carlos Melo
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ativo no processo de construção de seu 
governo. A tolerância para ele será me-
nor, e vai ser cobrado por isso. Terá que 
dar respostas rápidas, porque a crise de 
hoje é muito pior que a de 92. O sentido 
de urgência é muito maior que no caso 
do Itamar”, disse o palestrante, lembran-
do do período em que Itamar Franco as-
sumiu o posto de Fernando Collor, que 
também passou por um processo de 
impeachment enquanto presidente.

Cientista não acredita em parlamen-
tarismo e defende reforma política
Questionado sobre os novos rumos 
políticos do Brasil e até sobre even-
tuais mudanças na forma de governo, 
Carlos Melo disse que o presidencia-
lismo enfrenta séria crise, mas não crê 
que o parlamentarismo, que é o siste-
ma utilizado em alguns países euro-
peus, funcione.
“No Brasil isso é complicado. Fazer par-

lamentarismo com o congresso que 
temos é um desastre. Continuar o pre-
sidencialismo também é um desastre. 
Eu defendo a ideia de uma constituinte 
para reforma política. Ela é tão impor-
tante que não pode ser gerida pelos 
políticos profissionais”, disse Melo. 

Sua proposta é realizar uma assem-
bleia extraordinária com candidaturas 
avulsas de quem, após a reforma, se 
comprometa a não se candidatar ou se ›  

13
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› envolver de nenhuma forma com a po-
lítica parlamentar.

Esgotamento de lideranças políticas
Com a atual crise política e o fervor das 
manifestações populares, é inevitável 
pensar nas eleições presidenciais de 
2018. E, no que diz respeito a possíveis 
novas lideranças, Carlos Melo vê com 
pessimismo a atual situação, que ele 
descreve como colapso.

“Os dois últimos líderes foram Lula 
e FHC. Não houve renovação de lide-
ranças políticas, por uma série de fa-
tores. No PT, o escândalo do mensalão 
varreu lideranças como Dirceu, Palocci 
e Genuíno. Os tucanos entraram em 
colapso. Nomes como Alckmin, Serra 
e Aécio não se comparam a Fernando 
Henrique ou Mário Covas. Até o setor 
mais conservador ficou órfão com o 
colapso do ‘malufismo’. Houve uma ‘ti-
riricazação’ da política brasileira”, disse, 

criticando nomes que chegaram ao 
congresso menos por sua trajetória 
política e mais por uma espécie de cir-
co eleitoral, como é o caso do deputa-
do Tiririca (PR-SP).

Para as próximas eleições, Melo 
destacou quatro nomes que devem 
aparecer com mais destaque nas pes-
quisas: Michel Temer, José Serra, Ciro 
Gomes e Marina Silva, mas mostrou 
bastante incerteza quanto ao cenário 
eleitoral e às pesquisas.

Professor vê Serra no Ministério das 
Relações Exteriores com otimismo
Entre os novos ministros de Michel Te-
mer, Carlos Melo questionou a ausên-
cia de mulheres, mas achou positiva a 
escolha de José Serra como ministro 
das Relações Exteriores.

“O Serra é um sujeito com vários 
defeitos, mas é extremamente traba-
lhador, perspicaz e inteligente. Gosta 

“Os dois últimos líderes 
foram Lula e FHC. Não 
houve renovação de 
lideranças políticas, por 
uma série de fatores. 
No PT, o escândalo 
do mensalão varreu 
lideranças como Dirceu, 
Palocci e Genuíno. (...)
Nomes como Alckmin, 
Serra e Aécio não se 
comparam a Fernando 
Henrique ou Mário Covas"

1 3

2
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de realizar. Eu acho que nessa área, 
em pouco tempo, teremos um avanço 
grande. Havia um cuidado de não colo-
car o Ministério da Indústria e Comércio 
Exterior junto com Relações Exteriores 
por conta do ímpeto do Serra”, disse.

“Eu acho que ele não tem a elegân-
cia do FHC quando foi chanceler, mas 
tem uma disposição e um pragmatis-
mo que são igualmente impressionan-
tes. Vejo isso como algo bastante posi-
tivo”, concluiu.

“Algum grau de utopia é necessário” 
Apesar do cenário marcado por uma 
série de incertezas, Carlos Melo fe-
chou o debate com uma reflexão de 
que, acima de tudo, é necessário acre-
ditar nas mudanças e, como professor, 
passar aos alunos que é possível fazer 
diferente, ainda que com um certo grau 
de utopia.

“Eu acho que devemos pensar que 

é possível. Se eu não achar que é possí-
vel, eu vou criar galinhas. Eu vou tentar 
meu sonho. É necessário acreditar e no 
meu caso, como professor, se perder a 
possibilidade da crença, é melhor sair 
da sala de aula. Dizer aos alunos que não 
tem jeito, é entregar os pontos. O que eu 
costumo dizer é que estamos fazendo 
uma corrida de revezamento e eu entre-
go um bastão para continuar. Algum grau 
de utopia é necessário. A utopia brasilei-
ra é aperfeiçoar nossa forma de relacio-
namento sem perder o fogo dos afetos”, 
concluiu. •

Página oposta:

1. Kalil Cury Filho

2. António Conde, Vitor Patacas  
e Manuel Teixeira Gomes

3. Maria Luiza Coelho das Neves  
e Jorge Manuel Marques

Nessa página:

1. João Ribeiro da Costa, Margarida Mira, Maria 
Piovesan e Carolina Lousinha

2. Associados e convidados acompanham a palestra 
“Situação Política Brasileira: Enquadramentos e Per-

spectivas”, realizada pelo cientista político e professor do 
Insper, Carlos Melo

3. Jorge Guimarães

1

2 3
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Muitas empresas hoje 
enfrentam enormes 
desafios estratégi-
cos, e o caminho para 
agregar valor ao pro-

duto ou serviço oferecido raramente é 
claro. Em pesquisa global com executi-
vos seniores feita pela consultoria Stra-
tegy&, que faz parte do network PwC, 
mais de 50% dos 4.400 participantes 
declararam não ter uma estratégia ven-
cedora para seus negócios. Em outra 
enquete feita com mais de 500 executi-
vos seniores em todo o mundo, 9 em 10 
admitiram que estão perdendo grandes 
oportunidades no mercado. Na mesma 
pesquisa, cerca de 80% dos executivos 
disseram que sua estratégia de negó-
cios não era bem compreendida, mes-
mo dentro de sua própria empresa.

Tais problemas não são causados 
apenas por forças externas. Eles são 
resultado do modo como muitas em-
presas são administradas. Em boa par-
te das empresas, há uma importante la-
cuna entre a estratégia e sua execução: 
uma falta de conexão entre o que ela 
pretende alcançar e o que pode realizar. 

No entanto, algumas poucas empre-
sas parecem ter resolvido este proble-
ma. Elas combinam, de forma natural, 
estratégia e execução em tudo o que 
fazem, e parecem tomar as decisões 

corretas sobre que tipo de valor devem 
oferecer e como fazê-lo. Elas alcançam 
a excelência em cinco atitudes inova-
doras – práticas empresariais que con-
tradizem a sabedoria convencional. 

Empresas mundialmente conheci-
das como Apple, Lego, IKEA, Starbu-
cks, Industria de Diseño Textil (Inditex, 
conhecida pela marca Zara) e, no Brasil, 
Natura, conseguiram alinhar estratégia 
e execução. Essas companhias pare-
cem ter pouco em comum, mas todas 
construíram capacidades diferenciado-

ras que lhes garante uma enorme van-
tagem estratégica. 

O primeiro ato é comprometer-se 
com uma identidade.  Essas empresas 
evitam ficar presas em uma armadilha 
de crescimento, buscando múltiplas 
oportunidades de mercado onde não 
têm possibilidade de vencer. Em vez 
disso, sabem exatamente o que fazem 
de melhor e são capazes de estabele-
cer uma sólida proposta de valor e de-
senvolver capacidades diferenciadoras 
que se manterão em um longo prazo. 

Este é o caso da IKEA, fabricante 
sueca de móveis que sempre permane-
ceu fiel à sua identidade. Tudo o que a 
empresa faz – das extensas pesquisas 
sobre como as pessoas vivem em casa 
até seu modelo de serviço – é desenha-
do para cumprir o lema que define a 
empresa: “Criando um dia a dia melhor 
para a maioria das pessoas”. 

O segundo ato é aplicar a estratégia 
todos os dias. Muitos executivos acre-
ditam que deveriam adotar as melhores 
práticas de suas indústrias e considerar 
o desempenho de seus concorrentes 
para alcançar o sucesso. Mas as com-
panhias estudadas pela Strategy& não 
acreditam nisso. Elas agem de forma 
estratégica todos os dias. Elas criam e 
constroem suas próprias capacidades 
que as diferenciam de outras empresas 

As cinco atitudes para  
a execução eficaz de uma 

estratégia

Especialista
PwC Brasil

“O primeiro ato é 
comprometer-se com 
uma identidade. 
Essas empresas 
evitam ficar presas em 
uma armadilha de 
crescimento, buscando 
múltiplas oportunidades 
de mercado onde não têm 
possibilidade de vencer"

Por Ivan de Souza, Strategy&, consultoria estratégica da PwC Brasil
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e trazem essas capacidades para o dia 
a dia dos negócios, a seu próprio modo.

A espanhola Inditex, dona da grife 
de roupas Zara, transformou a indústria 
da moda aperfeiçoando sua capacida-
de de produzir, de maneira rápida, pe-
ças que seguem as últimas tendências. 
Isso permite que a Zara entregue, todos 
os anos, 36 mil novas peças, para mais 
de 1.900 lojas em todo o mundo. 

O terceiro ato é valorizar a cultura da 
empresa. Líderes empresariais sabem 
que a cultura de uma organização – o 
modo como seus funcionários pensam 
e agem coletivamente – pode reforçar 
ou destruir uma estratégia. Por ser di-
fícil de controlar, a cultura é vista por 
muitos executivos como uma inimiga 
da mudança. De fato, em empresas que 
não conseguem eliminar a distância 
entre estratégia e execução, os execu-
tivos tendem a reclamar da resistência 
a mudanças e desarmonia entre os fun-
cionários. Esta queixa é sintoma de uma 
estratégia sem foco. Quando a empresa 
não sabe com clareza para onde está 
indo, seus funcionários não sabem o 
que esperar do futuro. 

Já as companhias avaliadas pela 
Strategy& veem sua cultura como seu 
maior patrimônio. Nessas empresas, as 
pessoas são comprometidas com o tra-
balho, sentem-se responsáveis pelos 

resultados e desenvolvem uma espécie 
de habilidade difícil de replicar. 

A Natura é uma empresa que faz 
isso de forma exemplar. Sua cultura em-
presarial celebra a relação entre as pes-
soas e a natureza, que a ajudou a atrair 
1,5 milhão de consultoras de vendas, 
transformando-a na maior marca de 
produtos de beleza e cuidados pesso-
ais da América do Sul. 

Cortar custos de forma estratégi-
ca é o quarto ato de sucesso dessas 
companhias. Elas reduzem despesas 
para ficar mais fortes, ordenando seus 
recursos estrategicamente, investindo 
nas capacidades mais importantes e 
cortando o restante. 

Foi dessa maneira que a Lego, que 
era uma empresa que perdia US$ 1 mi-
lhão por dia em 2004, se transformou 
na maior fabricante de brinquedos do 
mundo em 2015. Ela cortou despesas 
em áreas como roupas e parques temá-
ticos, onde não tinha capacidade para 
se destacar e aumentou os investimen-
tos na produção dos brinquedos que a 
tornaram especial. 

Por fim, essas empresas não se sen-
tem obrigadas a responder às mudan-
ças externas o mais rápido possível. Em 
vez disso, elas constroem seus futuros 
criando as mudanças que querem ver.

A Starbucks é um exemplo clássico 

desse quinto ato. Enquanto seus con-
sumidores acreditavam querer apenas 
café, o CEO, Howard Schultz, sabia que 
o que eles realmente queriam era um 
“terceiro lugar”, entre a casa e o tra-
balho, em que pudessem se reunir ou 
passar o tempo. Com mais de 22 mil 
lojas pelo mundo, a empresa continua 
desenvolvendo este conceito e domi-
nando o espaço de “café comunitário” 
que criou.

Trabalhar como essas companhias 
requer altas doses de confiança e uma 
liderança talentosa. Os executivos des-
sas empresas rejeitam a sabedoria 
convencional porque estão focados 
nas questões fundamentais de sua es-
tratégia de negócios. Quem queremos 
ser? Qual é o nosso valor? O que pode-
mos fazer muito bem que mais ninguém 
pode? Que outras capacidades preci-
samos desenvolver?

Eles consideram todas essas ques-
tões ao mesmo tempo, em todas as 
conversas com todos os seus times, 
para que a estratégia e sua execução 
estejam fortemente integradas em cada 
decisão. 

Para a Strategy&, esse é o único 
modo que conhecemos que elimina a la-
cuna entre a estratégia e sua execução. 
E nenhum outro caminho parece levar 
ao mesmo tipo de sucesso duradouro. • 
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Nuno Rebelo de Sousa
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Há seis anos, Nuno Re-
belo de Sousa, filho do 
atual presidente de Por-
tugal, tomou uma de-
cisão corajosa. Deixou 

o país luso para se tornar executivo da 
EDP Energias do Brasil, empresa per-
tencente a um dos maiores grupos do 
setor de energia da Europa, a EDP. Co-
mandando diversos projetos no país, 
Nuno é, atualmente, Diretor de Rela-
ções Institucionais da companhia. 

Economista formado pela Univer-
sidade Católica Portuguesa, com MBA 
em Administração, Nuno passou, des-
de julho, a acumular a sua função na 
EDP com uma nova posição. Ele será o 
presidente da Federação das Câmaras 
Portuguesas de Comércio no Brasil e, 
agora, tem a missão de integrar catorze 
instituições pertencentes à Federação, 
incluindo as de cidades importantes 
para a economia global, como São Pau-
lo e Rio de Janeiro. 

Reforçar a atividade e a integração 
entre as catorze Câmaras, organizar 
missões empresariais de brasileiros à 
Portugal e restabelecer a confiança dos 
investidores portugueses no Brasil se-

rão alguns dos desafios que Nuno terá 
de enfrentar ao longo dos próximos 
dois anos.  Leia a entrevista completa:

 

Atualmente, como a Federação das 
Câmaras Portuguesas no Brasil está 
estruturada?
Esta Federação conta hoje com catorze 
Câmaras de comércio (Amazonas, Pará, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Bahia, Centro-Oeste, Mi-

nas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul), cada uma com as suas caracterís-
ticas próprias, mas com um denomina-
dor comum – Negócios entre Portugal 
e Brasil.

 
Em linhas gerais, qual a missão da Fe-
deração das Câmaras Portuguesas no 
Brasil?
A primeira missão da Federação é re-
ceber e prestar apoio aos investidores 
portugueses interessados em abrir 
empresas no Brasil, indicando os me-
lhores locais para abrir seus negócios. 
O inverso também é importante, sendo 
a Câmara responsável por auxiliar as 
empresas brasileiras que desejam am-
pliar seus negócios para a Europa.  Por 
exemplo, uma empresa especializada 
em conserva de peixe se questiona se 
deve ir para Minas Gerais, São Paulo, 
Rio de Janeiro ou Goiás. Então, nós, 
da Federação, fazemos uma análise e 
indicamos as cidades que mais fazem 
sentido, de acordo com o negócio e 
expectativas do investidor ou empresa.  
A segunda missão é fazer com que to-
das as Câmaras Portuguesas no país ›  

Nuno Rebelo 
de Sousa 

Integrar as Câmaras Portuguesas e restabelecer  
a confiança dos investidores portugueses no Brasil  

são alguns dos desafios da nova gestão

“Muitas startups 
brasileiras estão optando 
por iniciar seus projetos 
em Portugal, porque 
o país tem sido cada 
vez mais reconhecido 
no setor de acordos e 
financiamentos para 
empreendedores. ”
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› se comuniquem e tenham sinergia 
entre si, verificando possibilidades de 
parcerias entre as instituições e pro-
movendo o networking entre os asso-
ciados das diferentes Câmaras. Uma 
das propostas é organizar uma missão 
empresarial ao Web Summit, evento 
que deverá reunir 50 mil participantes, 
mais de duas mil empresas, mil investi-
dores e 650 palestrantes das maiores 
empresas tecnológicas globais. Vamos 
levar empresários brasileiros para parti-
cipar dos eventos e visitar as principais 
prefeituras do país luso para identificar 
as oportunidades de investimento no 
país luso. 

 
Quais os principais objetivos que 
Nuno pretende alcançar ao final de 
sua gestão?
Reforçar a atividade e a integração en-
tre as 14 Câmaras de Comércio Portu-
guesas no Brasil, com a possibilidade 
de instaurar novas câmaras de negócio 
em estados onde hoje não estamos 
presentes, como, por exemplo, Espírito 
Santo e Maranhão; promover o diálogo 
político e econômico entre Portugal e o 
Brasil a nível governamental e empre-
sarial; desenvolver parcerias com as-
sociações empresariais portuguesas 
e Câmaras Municipais para organizar 
missões empresariais ao Brasil para 
oportunidades especificas de negócio 
(PPIs); inovar em novos serviços inte-
grados nas 14 Câmaras como o Centro 
de Mediação e Arbitragem, Centros de 
Negócios, Missões Empresariais, entre 
outros; e planejar missões empresa-
riais a Portugal para aproveitar eventos 
como a Web Summit. 

 
As empresas brasileiras que estão ex-
pandindo seus negócios para Portugal 
pertencem a quais setores da economia?
Cosméticos, moda, têxtil, soluções em 

tecnologia e Internet. Muitas startups 
brasileiras estão optando por iniciar 
seus projetos em Portugal, porque o 
país tem sido cada vez mais reconheci-
do no setor de acordos e financiamen-
tos para empreendedores. Então, as 
startups brasileiras acabam indo para 
Portugal onde elas podem testar seus 
produtos com financiamento garantido 
para depois voltarem ao Brasil. É um 
segmento muito forte. Tão forte que o 
país, mais especificamente a cidade de 
Lisboa, irá sediar a Web Summit, um dos 
mais importantes eventos europeus de 
tecnologia. Muitos empresários tam-
bém buscam o auxílio das Câmaras 
para dar início à internacionalização 
de seus produtos e acabam por optar 
em entrar em Portugal e Espanha, pri-
meiramente, para depois estender aos 
demais países europeus. O país luso é 
visto como uma importante porta de 
entrada para o mercado europeu. 

 
Agora no sentido inverso, quais são 
os principais setores das empresas 
portuguesas que vem ao Brasil?
Podemos dizer que é muito diversifica-
do. Desde empresas de contabilidade 
e tecnologia à prestação de serviços. É 
mais o setor terciário, de serviços. Dos 
setores primário, que é agricultura, ou 
secundário, que são as indústrias, não 
temos muito.  Atualmente, temos uma 
procura crescente de pequenos e mé-
dios investidores portugueses em bus-
ca, principalmente, de imóveis no país, 
ou seja, investimento por aquisição, já 
que os preços estão em queda.  

 
Acredita que as relações comerciais 
entre Brasil e Portugal estão sendo 
prejudicadas pela crise econômica 
brasileira atual?
Nosso papel tem sido entrar em con-
tato com os investidores para explicar 

“Muitos empresários 
formam suas opiniões 
baseados, somente, na 
leitura que fazem das 
mensagens da imprensa. 
Como as principais 
notícias são negativas, 
acabam por ter algum 
tipo de receio em investir 
no Brasil. Então, nosso 
papel é desmitificar essa 
ideia, explicar que não é 
verdade.”

sobre os aspectos positivos do país. 
Muitos empresários formam suas opi-
niões baseados, somente, na leitura 
que fazem das mensagens da impren-
sa. Como as principais notícias são ne-
gativas, acabam por ter algum tipo de 
receio em investir no Brasil. Então, nos-
so papel é desmitificar essa ideia, ex-
plicar que não é verdade. Agora, quem 
já conhece o país tem preferência por 
investir neste momento porque sabe 
que muitos negócios e imóveis desva-
lorizados devem valorizar em breve. É 
uma ótima oportunidade para os dois 
países aumentarem, ainda mais, as re-
lações comerciais entre si. •
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Eventos
Experimenta Portugal

Dez de junho é quando 
se comemora, em todo 
o mundo, o Dia De Por-
tugal, de Camões e das 
Comunidades Portugue-

sas. Em São Paulo, no entanto, a ce-
lebração se estendeu durante todo o 
mês graças ao Experimenta Portugal, 
iniciativa promovida pelo Consulado 
Geral de Portugal em São Paulo com o 
objetivo de estreitar os laços entre os 
dois países.

A segunda edição do evento con-
tou com uma série de atrações no 

Junho foi o mês de estreitar os laços entre Brasil  
e Portugal em São Paulo

EXPERIMENTA 
PORTUGAL 2016

“Compartilhamos essa 
experiência com o público 
brasileiro, a criação de 
uma nova dinâmica 
empreendedora, da micro 
e pequena empresa, que 
tentou fazer das fraquezas 
e circunstâncias da crise 
uma oportunidade.”
Paulo Lourenço, Cônsul Geral de Portugal  
em São Paulo

1
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âmbito da cultura, esporte, gastrono-
mia, inovação e empreendedorismo, 
reunindo a comunidade portuguesa e 
agregando diversos públicos.

O ponto alto do Experimenta acon-
teceu no próprio dia 10, na Unibes Cul-
tural, com um seminário de inovação 
e empreendedorismo. Com o título 
“Brasil/Portugal - A inovação e o em-
preendedorismo como ferramentas 
de transformação”, o encontro reuniu 
empresários e importantes personali-
dades brasileiras e portuguesas, como 
Abilio Diniz, presidente dos Conselhos 

de Administração da Península Partici-
pações e da BRF, Guilherme Afif, pre-
sidente do Sebrae, Rui Moreira, presi-
dente da Câmara Municipal do Porto, 
Paulo Portas, ex-vice primeiro-ministro 
de Portugal, e João Vasconcelos, se-
cretário de Indústria português, entre 
outras.

O seminário discutiu desde o cená-
rio político-econômico dos dois países 
até as práticas empreendedoras para 
superação da crise que foram suces-
so em Portugal e podem ser aplicadas 
também no Brasil.

Página oposta:

1. Paulo Lourenço, Cônsul Geral de Portugal em São Paulo,  
no discurso de inauguração do Seminário

Nessa página:

1. Chiquinho Scarpa, Marlene Nicolau e Mafalda Lourenço,  
na inauguração do Experimenta

2 . Exposição Chama Plural, que ficou em cartaz durante  
todo o mês de junho

3. Paulo Campos Costa, Alvaro Covoes, Ricardo Pereira  
e Paulo Junqueiro, jurados do EDP Live Bands

4. Concurso de bandas

1

3

4
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“Compartilhamos essa experiência 
com o público brasileiro: a criação de 
uma nova dinâmica empreendedora, da 
micro e pequena empresa, que tentou 
fazer das fraquezas e circunstâncias 
da crise uma oportunidade. Portugal é 
hoje um caso de sucesso no empre-
endedorismo na fixação de novos em-
preendedores”, disse Paulo Lourenço, 
Cônsul Geral de Portugal em São Paulo. 

Eventos culturais 
e esportivos
No âmbito da música, três eventos 
marcaram a segunda edição do Expe-
rimenta Portugal: um concurso de ban-

das promovido pela EDP, no dia 4 de 
junho, um concerto de música erudita 
do Movimento Patrimonial pela Música 
Portuguesa (MPMP) com o Coral Paulis-
tano, no dia 11, e um espetáculo da Or-
questra Jazz Sinfônica com os músicos 
lusos Maria João Grancha, Luis Ferreiri-
nha e Ricardo Dias, que encheu o Audi-
tório do Ibirapuera nos dias 24 e 25.

Já os admiradores das artes pude-
ram explorar, do dia 2 ao dia 30 de ju-
nho, obras de oito artistas portugueses 
e brasileiros no próprio Consulado. A 
Exposição Chama Plural trouxe uma 
proposta de integrar as culturas brasi-
leira e portuguesa, tocando em ques-
tões relativas à relação entre Portugal e 

Nessa página:

1.  Bernardo Ferrão, Miguel Setas, Antonio Pargana  
e Paulo Portas participam de debate

2.  Luis Ferreirinha, guitarrista de Fado, em concerto no 
Auditório do Ibirapuera

3. Abilio Diniz também apresentou palestra no evento

4.  João Vasconcelos, secretário de Indústria de Portugal, 
durante o seminário

Página oposta:

1.  Maria João, João Mauricio Galindo, Ricardo Dias  
e Luis Fereirinha, durante apresentação no Auditório 
do Ibirapuera

2.  Jorge Sales Carneiro, Rui Paula e Pedro Martins 
participaram do torneio de golfe

3. Francisco Telles, durante o torneio de golfe beneficente
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o Brasil. Os artistas geraram uma refle-
xão sobre a identidade do estrangeiro e 
os conceitos de fronteira.

“O Consulado Geral abriu seu espa-
ço para a experimentação, expressão e 
a troca entre artistas dos dois países. 
A construção em diálogo e a liberdade 
estiveram na base do projeto”, conta 
Isabella Lenzi, curadora da exposição.

Ainda houve espaço para esporte 
e solidariedade em um torneio de gol-
fe beneficente reunindo empresários 
brasileiros e portugueses na Fazenda 
da Grama, em Itupeva, no interior de 
São Paulo. Toda a verba arrecadada foi 
doada para o Instituto de Tratamento 
do Câncer Infantil (ITACI) e para a Pro-

vedoria da Comunidade Portuguesa 
de São Paulo.

O vencedor foi Giampaolo Mi-
chellucci, mas, acima de tudo, todos 
os convidados foram agraciados com 
um dia agradável e um belo almoço 
comandado por Rui Paula, chef portu-
guês de renome internacional e jurado 
do MasterChef Portugal.

Seja no seminário, nos eventos cul-
turais ou no esporte, o Experimenta 
Portugal foi um sucesso naquilo que 
se propôs a fazer como meta principal: 
mostrar que não é apenas a língua que 
une as duas pátrias. Apesar do término 
do mês português, os eventos devem 
continuar acontecendo ao longo do ano. •
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Perfil
Rui Paula

26



Edição #1122
www.camaraportuguesa.com.br

Foi nas terras calmas de Alijó, 
vila portuguesa pertencen-
te ao Distrito de Vila Real, 
em Portugal, que Rui Paula 
descobriu-se chef de cozi-

nha. Nascido em 1967, Rui passava as 
férias na casa de sua avó e, ao contrá-
rio da maioria das crianças, sua brin-
cadeira preferida era acompanhá-la na 
cozinha. Ao lado da matriarca, Rui de-
senvolveu seu gosto pelo preparo dos 
pratos e pelo uso dos produtos da terra.

“A minha avó cozinhava para as pes-
soas do campo, que eram muitas, e eu 
sempre ajudei. Ela me transmitiu mui-
tos conhecimentos e muita paixão, que 
era o mais importante, e eu tinha muita 
satisfação no que fazia. Então senti-me 
capaz de fazer isto a minha vida”, conta.

Da memória dos sabores, cheiros e 
texturas, Rui passou a testar técnicas 
e receitas, trabalhando com os melho-
res chefs do país com a finalidade de 
aprender sempre mais. “A minha inspi-
ração vem das viagens que faço, dos 

De Portugal  
para o mundo

Um dos chefs de cozinha mais conhecidos do mundo,  
o renomado português Rui Paula, conta detalhes de sua 

carreira para a Câmara Portuguesa em Revista 

lugares que conheço e dos produtos 
novos que experimento, quero sempre 
estar a par de tudo e evoluir”, explica. 
E, foi justamente desse desejo de evo-
lução que, em 1994, Rui resolveu abrir 
seu primeiro restaurante.

Intitulado Cêpa Torta, o primeiro 
restaurante de Rui, baseado na culi-
nária tradicional e regional do Porto, 
exigiu muita dedicação e esforço. “Eu 
sabia que seria difícil, porque era um 
meio pequeno, e sabia que a dedica-
ção e o esforço econômico iriam ser 
determinantes, mas mesmo assim, fui 
em frente, aguentei e não desisti. O que 
aprendi é isto mesmo, se realmente 
quer alguma coisa, você vai conseguir. 
Esforço, lágrimas e sacrifício valem a 
pena quando acreditamos em nossos 
sonhos. Lutar é essencial”, explica Rui.

Da experiência com o primeiro em-
preendimento, surgiu o conceito re-
volucionário de seu segundo espaço, 
o Restaurante DOC, sigla que signifi-
ca Degustar, Ousar e Comunicar ou › 
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› Degustação de Origem Certificada. 
“Sempre sonhei em abrir algo naquele 
local, sabia que seria um sucesso. Só 
precisava de coragem”, conta Rui. O es-
paço moderno e cosmopolita do DOC 
tornou-se um ponto de encontro incon-
tornável para os que visitam a região. 
Até hoje, o charmoso espaço à beira do 
Rio Douro, que reúne uma experiência 
multissensorial, é considerado um dos 
melhores restaurantes da região.

Embalado pelo sucesso, foi a vez do 
Palácio das Artes, na zona histórica do 
Porto, de conhecer a maestria de Rui 
no preparo de suas receitas. Em 2010, 
o restaurante DOP foi aberto, com a 
proposta de regressar às origens e 
criar um empreendimento gastronômi-
co distinto na cidade. 

Mais tarde, já reconhecido na gas-
tronomia, Rui Paula prepara a interna-
cionalização de sua marca. Em 2013, em 
parceria com o empresário João Carlos 
Pais Mendonça, um restaurante de tra-
dicional culinária portuguesa é aberto 
no Shopping Riomar, em Recife. O chef 
vê mais semelhanças que diferenças 
entre as gastronomias brasileiras e por-
tuguesas. “Diferenças maiores são tal-
vez nos produtos que o Brasil tem, como 
os frutos tropicais e mandioca. De resto, 
há muitos pratos semelhantes, feitos 
cada um do seu jeito”, explica Rui.

Tamanho é o sucesso de Rui Paula 
que, atualmente, o chef integra o júri do 

MasterChef Portugal, programa em es-
tilo talent show de culinária portuguesa. 
Ele divide sua rotina na TV com o co-
mando de mais outro empreendimen-
to: a Casa de Chá da Boa Nova, obra do 
conceituado arquiteto Siza Vieira, ven-
cedor do Pritzker em 1992.  

“Vieira projetou este edifício em 
1958 e houve uma renovação em 2014, 
quando fui convidado pela Câmara Mu-
nicipal de Matosinhos para participar do 
projeto. Os espaços não devem ser su-
bestimados. Os clientes adoram comer, 
mas um espaço bonito e agradável, com 
uma vista maravilhosa, melhor ainda! Eu 
sempre escolhi os meus restaurantes, 

Nessa página:

1.  Entrada do Restaurante DOP, localizado na cidade do Porto,  
em Portugal

2.  Espaço interno do Restaurante Casa de Chá da Boa Nova, em 
Leça da Palmeira, concelho de Matosinhos. Aberto em 2014, é 
o mais recente espaço gastronômico de Rui Paula

3. Espaço externo do Restaurante DOP

4.  Rui Paula durante prova do programa MasterChef Portugal

Página oposta:

1.  Detalhe do Restaurante DOC, localizado em Folgosa, 
concelho de Armamar, à beira do Rio Douro

“Diferenças maiores são 
talvez nos produtos que  
o brasil tem, como os frutos 
tropicais e mandioca.  
De resto há muitos pratos 
semelhantes, feitos cada 
um do seu jeito”
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1º A memória é a principal 

fonte de inspiração. Memória de 

aromas e sabores que se recriam 

em novas combinações para se 

chegar de uma outra forma às 

emoções gustativas que guarda-

mos na lembrança. Criar para 

regressar ao básico.

2º A gastronomia tem que ter 

uma raiz emocional, um vínculo 

ao contexto cultural. A nossa 

tem como universo Trás-os-

-Montes e Alto Douro e o Douro 

Litoral. O que fazemos é uma 

cozinha etno-emocional, sem 

limites geográficos à criação e à 

influência, mas muito ligada às 

nossas raízes culturais.

3º Não há boa cozinha sem pro-

dutos de qualidade. A escolha 

dos produtos é sujeita ao maior 

controle e exigência possíveis. O 

primeiro critério de escolha é a 

qualidade, não a sua procedên-

cia. Mas damos preferências aos 

produtos regionais amigos do 

ambiente e colhidos na sua época 

própria, respeitando os ciclos da 

natureza.

4º Independentemente das com-

binações que se façam ou dos 

equipamentos que se utilizem, o 

importante é preservar o sabor 

genuíno do produto.

5º A comida deve ser saborosa 

e saudável. Na concepção dos 

menus, privilegiamos o uso de 

vegetais frescos, azeite virgem 

extra, leguminosas, lacticínios, 

peixe de mar e carne em quanti-

dades contidas.

6º A tecnologia e as técnicas 

de cozimento devem estar ao 

serviço da emoção. Criamos para 

criar prazer. Na sua essência, co-

mer é um ato de satisfação básica. 

Mas uma refeição deve ser mais 

do que isso. Deve ser uma experi-

ência sensorial e cultural, em que 

o ambiente do restaurante e o seu 

contexto paisagístico desempe-

nham um papel importante.

7º Cada prato deve convocar to-

dos os sentidos, a começar pela 

visão, razão pela qual utiliza-

mos flores comestíveis. A comida 

deve ter cor, cheiro, sabor, fazer 

barulho (crocante), ser fresca e 

poder ser, até, tateada e degusta-

da à mão.

8º A satisfação do cliente é o 

nosso principal objetivo e o 

serviço tem que ser irrepreensí-

vel. Simpatia, eficiência na forma 

de servir e explicar cada prato e 

rapidez são as regras essenciais.

Os fundamentos da cozinha, 
por Rui Paula

baseados no espaço que o cliente iria 
usufruir, assim, a experiência certa-
mente será diferente”, explica o chef. 

Talento inconfundível na gastrono-
mia, Rui, continuadamente, tem se es-
forçado para trazer receitas cada vez 
mais cosmopolitas e conquistar mais 
paladares, porém, sem se esquecer 
de uma lição básica:  “Nunca um chef 
deve mudar uma receita tradicional ou 
alterar nenhum ingrediente. Se vai fa-
zer, faz uma coisa totalmente nova”. E é 
justamente dessa maneira, buscando 
inovações, mas, preservando o tradi-
cional que, Rui Paula se tornou referên-
cia na gastronomia mundial. •

1

Fonte: www.ruipaula.com/web/rui-paula/conceito/
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INVESTIMENTO  
IMOBILIÁRIO  
EM PORTUGAL
Com excelente infraestrutura e boas 
oportunidades de compra, Portugal se destaca  
no mercado imobiliário para estrangeiros

Eventos
Investimento Imobiliário

Não é de hoje que Portu-
gal vem se notabilizando 
como alvo de investimen-
to estrangeiro no merca-
do imobiliário, sobretudo 

de brasileiros. Além das razões que 
aproximam os dois países no âmbito 
linguístico, o fator chave para essa pro-
cura crescente é a modernização do 
país em diversos campos.

O tema foi amplamente discutido no 
seminário “Investimento Imobiliário em 
Portugal - Oportunidades e Benefícios”, 
realizado no dia 17 de maio, pela Câmara 
Portuguesa, no L’Hotel Porto Bay. Parti-
ciparam do evento Mauricio Catelli, dire-
tor-executivo da Imper, Guilherme Gros-
sman, diretor de marketing e vendas da 
Consultan, e Mafalda Lourenço, repre-
sentante da Abreu Advogados, além 
do vice-presidente da Câmara, Ricardo 
Lima, que fez a abertura do seminário.

“Portugal tem tido uma evolução 
impressionante. Eu moro lá há 26 anos, 
quando cheguei era um pais totalmen-
te diferente de hoje. Atualmente, é um 

país moderno, com tecnologias, infra-
estrutura e que mantém tradições, e 
naquela época não tinha nada disso. 
Portugal evoluiu muito sem perder a 
tradição”, disse Guilherme Grossman, 

representante da Consultan, empresa 
que está há mais de 40 anos no merca-
do e atua em Portugal desde 1989, se 
consolidando como uma das principais 
consultoras imobiliárias do país luso.

Nos dias de hoje, Portugal apresenta 
vantagens que o tornam um destino im-
portante para investidores. O país pos-
sui uma das melhores infraestruturas da 
Europa, com saúde de qualidade e edu-
cação de renome e que chega a custar 
1/3 dos valores observados no Brasil. 

Em termos de transporte, Portugal 
se notabiliza com excelentes estru-
turas em rodovias, ferrovias, portos 
e aeroportos. Para se ter uma ideia, 
atualmente, são mais de 82 voos se-
manais para 12 destinos brasileiros.  
O país conta com 7 aeroportos interna-
cionais, além de 9 portos.

A segurança também é um fator que 
explica a crescente procura de estran-
geiros, sobretudo brasileiros, chineses 
e franceses, que escolhem Portugal 
como destino. Recentemente, Lisboa 
foi eleita a capital mais segura da Eu-

“Portugal tem tido uma 
evolução impressionante. 
(...) Atualmente, é um 
país moderno, com 
tecnologias, infraestrutura 
e que mantém tradições, e 
naquela época não tinha 
nada disso. Portugal 
evoluiu muito sem perder 
a tradição”
Guilherme Grossman, Representante da Consultan
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ropa, enquanto que Portugal foi eleito 
o quinto país com mais segurança de 
vida, de acordo com o estudo interna-
cional Global Peace Index 2016

Soma-se a isso tudo o espírito aco-
lhedor do povo português, a gastro-
nomia que é referência na Europa, e a 
crescente evolução tecnológica que 
fez Lisboa ser escolhida como a sede 
do Web Summit, maior evento de tec-
nologia e inovação da Europa, pelos 
próximos três anos. 

O turismo cresce a cada ano, prin-
cipalmente em Lisboa e no Porto, o 
que tem auxiliado no crescimento do 
mercado imobiliário. Estima-se que o 
país receba, anualmente, 13 milhões 
de visitantes, com metas otimistas 
para os próximos anos. Portugal vem se 
afirmando como destino esportivo no 
surfe e golfe, além do caráter histórico 
e belas praias que atraem cada vez mais 
turistas à terra de Camões.

Golden visa
O debate abordou também as oportuni-
dades de compra de imóveis, tanto co-
mercial quanto residencial, e os proce-
dimentos burocráticos de ordem fiscal 

e de obtenção do Golden Visa. 
Em sua apresentação, a advogada 

Mafalda Lourenço, da Abreu Advoga-
dos, explicou os trâmites para a obten-
ção do visto, que é concedido a todos 
que possuem investimento mínimo de 
500 mil euros em terras lusas.

O visto concede ao beneficiário e 
sua família, por um período de cinco 
anos (com renovações temporais) di-
reito a serviços de saúde pública e se-
gurança, bem como a possibilidade de 
obtenção da nacionalidade portuguesa 
ao término do período de seis anos.

Para se ter uma ideia, os brasileiros 
aparecem em segundo lugar no ranking 
de obtenção no Golden Visa, ficando 
atrás apenas dos chineses.

O número de solicitações de nacio-
nalidade portuguesa a brasileiros tam-
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bém é cada vez maior. Nos últimos cin-
co anos, foram concedidas cerca de 40 
mil nacionalidades. Em 2016, mais de 3 
mil brasileiros já obtiveram o título de ci-
dadão português.

Oportunidades de compra
Com um vasto portfólio, que inclui pré-
dios residenciais e comerciais, além de 
belos resorts, a parceria entre Imper 
Imoveis e Consultan trouxe aos con-
vidados uma série de oportunidades 
de investimentos nas melhores locali-
zações portuguesas, como a Avenida 
Liberdade, Parque das Nações, Chiado, 
Bairro Alto e Cascais, além de regiões 
no Porto, Alentejo e Troia. Os preços 
variam de 300 mil a 1 milhão e 100 mil 
euros, com dimensões variadas de ta-
manho.

“Tínhamos muita demanda de inves-
timento nos EUA, especialmente na Fló-
rida, mas esta demanda aumentou para 
Portugal por conta de algumas dificul-
dades encontradas na América, como 
o visto, a questão tributária e a língua”, 
destacou Mauricio Catelli, diretor da Im-
per, empresa que atua no ramo imobiliá-
rio há quatro décadas.

O encontro se encerrou com algu-
mas perguntas por parte dos convida-
dos, para esclarecimento de dúvidas 
a respeito de questões burocráticas e 
acerca das principais modalidades de 
investimento. E o resultado não deixou 
dúvidas: Portugal está, definitivamente, 
no mapa dos investimentos. •

“Tínhamos muita 
demanda de investimento 
nos EUA, especialmente 
na Flórida, mas esta 
demanda aumentou para 
Portugal por conta de 
algumas dificuldades que 
se encontra na América, 
como o visto, a questão 
tributária e a língua”
Mauricio Catelli, Diretor da Imper

Página oposta:

1. Leonardo Abrão, Mafalda Lourenço, Mauricio Catelli, 
Guilherme Grossman

2. Maria de Lourdes Prado

3. Braga Gaidos, Suzanne Catelli, Cristina Carvalho 
 e Marcelo Carvalho

4. Ricardo Lima

5. Uma das convidadas do evento
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1. Debora Araujo, Mauricio Catelli, José Carlos Quintela 
 e Vitória Pessatto

2. Cinthia Liberatori
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4. Gonçalo Cunha Ferreira
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Eventos
Dia da Europa

Realizado em comemora-
ção ao Dia da Europa, o 
concerto com o premia-
do pianista ítalo-holandês 
Paolo Giacometti reuniu 

câmaras bilaterais europeias, cônsules, 
autoridades e empresários no Theatro 
São Pedro, em São Paulo. O evento foi 
organizado pelo consulado da Holanda, 
país que detém a atual presidência da 
União Europeia, e pela Câmara Portu-
guesa, que à data ocupava a presidên-
cia da Eurocâmaras. O evento contou 
ainda com a presença do responsável 

máximo da União Europeia no Brasil, o 
Embaixador João Cravinho.

Na ocasião, Cravinho saudou os 
convidados e ressaltou que a data as-
sinala a Declaração Schuman, quando 
Roberto Schuman, até então Ministro 
dos Negócios Estrangeiros da França, 
no ano de 1950, declarou a importân-
cia de uma nova forma de cooperação 
política na Europa.  

 “Esta data celebra o dia em que Ro-
berto Schuman declarou que a Europa 
não poderia viver da forma como viveu 
ao longo dos últimos anos. Somen-

Concerto com o pianista Paolo Giacometti em 
comemoração ao Dia da Europa. Evento reuniu 
cônsules de vários países da União Europeia, além de 
empresários e autoridades

DIA DA EUROPA

te no século XX a Europa foi palco de 
duas guerras que se alastraram para 
todo o mundo. Por isso, Schuman de-
clarou que não poderíamos continuar 
dessa forma. Então, surgiram os pri-
meiros acordos de cooperação entre os 
países do continente europeu, que se 
transformaram na União Europeia que 
conhecemos hoje. Uma comunidade 
mundial de 28 países, com mais de 500 
milhões de habitantes, que vivem de 
forma integrada”, ressaltou Cravinhos.

O embaixador enfatizou, ainda, que 
o próprio artista convidado para o reci-

34



Edição #1122
www.camaraportuguesa.com.br

tal, o pianista Paolo Giacometti, por ter 
nascido na Itália e, atualmente, morar na 
Holanda, representa a integração entre 
países.

“Vamos assistir a uma manifestação 
cultural realizada por um artista que re-

presenta o ideal da união europeia, pois 
Giacometti nasceu na Itália e, atualmen-
te, mora na Holanda. Ele mudou de um 
país para outro, como fazem tantos ci-
dadãos europeus hoje em dia. Nós sa-
bemos que é possível avançar juntos 
e estendemos os laços da União Euro-
peia para o Brasil. Portanto, este dia da 
Europa em São Paulo tem, por objetivo, 
simbolizar a união entre a U.E. e o país”, 
finalizou Cravinhos.

“Esta data celebra o dia 
em que Roberto Schuman 
declarou que a Europa 
não poderia viver da 
forma como viveu ao 
longo dos últimos anos.”
João Cravinho, Embaixador da União Europeia

Página oposta:

1. Paolo Giacometti

Nessa página:

1. Embaixador João Cravinho, Responsável máximo  
da União Europeia no Brasil

2. Cônsul Geral da Itália em São Paulo, Michele Pala

3. Cônsul do Reino dos Países Baixos em São Paulo,  
C.G.J. van Honk

4. Cônsul Geral da Suécia em São Paulo, Renato Pacheco 
Neto e o Cônsul Geral da Finlândia em São Paulo, Jan Jarne
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O Cônsul do Reino dos Países Baixos 
em São Paulo, Sr. C.G.J. van Honk, tam-
bém agradeceu a participação de todos.

“Me sinto muito honrado em fazer 
parte deste projeto. Quero agradecer 
a todos os parceiros que se encontra-
ram disponíveis para estar aqui hoje. 
Estamos muito orgulhosos em trazer 
um pianista ítalo-holandês ao Theatro 
São Pedro nesta noite”, explicou Honk.

Já o Cônsul Geral da Itália em São 
Paulo, Sr. Michele Pala, ressaltou a im-
portância da integração entre os países. 

“Celebramos o dia da Europa hoje › 
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Nessa página:

1. Miguel Setas

Página oposta:

1. Rogier van Tooren, Paulo Esper e Ron Santing

2.  Mafalda Lourenço, Cônsul Geral de Portugal em São 
Paulo, Paulo Lourenço e Isabela Lenzi

3.  João Morais e Castro, Dina Moura, Luisa Cariano  
e Carlos Moura

4. Anouk Rooijers

› e o Consulado Geral da Itália em São 
Paulo cooperou com muito prazer para 
esta iniciativa. Agradeço, especialmen-
te, ao assessor artístico e coordenador 
da academia de ópera do Theatro São 
Paulo, Paulo Esper, pelo apoio. Hoje é 
um dia muito significativo pois estamos 
celebrando o Dia da Europa assistindo 
a um europeu filho da Itália e da Holan-
da, países distintos, mas unidos pelo 
ideal da União Europeia. Não por acaso, 
estes dois países foram os fundadores 
desta extraordinária comunidade que é 
a União Europeia hoje”, contou Pala. 

Por fim, o presidente das Eurocâma-
ras, Sr. Miguel Setas, também pronun-
ciou antes do recital. Em sua fala, Setas 
ressaltou as relações comerciais entre 
Europa e Brasil. 

“Representamos hoje o interesse de 
cinco mil empresas europeias, que, atu-
almente tem um peso muito relevante 
nas relações comerciais entre Europa 
e Brasil. Atualmente, a EU é a principal 
parceira do país, sendo responsável por 
cerca de 20% das exportações totais. 
Além disso, o bloco é o maior investi-
dor estrangeiro no Brasil, com cerca de 
50% dos fluxos de investimento direto 
recebido pelo país nos últimos seis me-
ses”, lembrou Setas. 

Após os pronunciamentos, os con-
vidados foram agraciados com obras 
clássicas do repertório internacional, 
tais como Fantasiestücke opus, de Ro-
bert Schumann e Le tombeau de Cou-
perin, de Maurice Ravel, executadas 
com maestria pelo pianista. O evento, 
que aconteceu no dia 10 de maio re-
forçou, ainda mais, as ligações não só 
econômicas, mas também culturais 
e sociais entre o continente europeu  
e o Brasil. •

“Representamos hoje 
o interesse de cinco mil 
empresas europeias, 
que, atualmente tem um 
peso muito relevante nas 
relações comerciais entre 
Europa e Brasil.”
Miguel Setas, Presidente das Eurocâmaras

1
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Nascido em Milão, na Itália, Paolo 

Giacometti é um premiado solista e 

músico de câmara. Tendo recebido 

diversos prêmios em competições 

nacionais e internacionais, 

Giacometti, que vive na Holanda 

desde a sua infância, estudou com 

o pianista Jan Wijn no Sweelinck 

Conservatorium Amsterdam, 

onde formou-se com a mais alta 

distinção. Desde então, Paolo tem 

se apresentado em diversos países, 

sendo aclamado pela crítica nacio-

nal e internacional.

Bastante requisitado em festivais 

de músicas de câmara na Europa, 

Canadá e Estados Unidos, Giacom-

etti se apresentou em importantes 

salas de concerto de todo o mundo, 

como Concertgebouw (Amsterdã), 

Teatro Colón (Buenos Aires), 

Wigmore Hall (Londres), Théâtre 

du Châtelet (Paris) e Seoul Arts 

Centre (Coreia do Sul). Ele também 

passou por orquestras regidas por 

maestros conhecidos na música 

clássica, tais como Frans Brüggen, 

Kenneth Montgomery, Laurent 

Petitgirard, Michael Tilkin e Jaap 

van Zweden. 

Suas gravações incluem obras 

completas de Rossini para piano, 

um projeto notável que começou 

em 1998 e foi concluído em 2007. 

Pela terceira gravação desta série, 

Giacometti foi agraciado com o 

Edison Classical Musica Award, 

tradicional premiação da música 

clássica holandesa. 

Outro prêmio notável foi o selo 

BBC Music Magazine’s Benchmark 

and Performance of Outstanding 

Quality, pela gravação das com-

posições Schumann Humoreske, 

Fantasiestücke e Toccata. 

Paolo Giacometti  
e a Música Clássica

1
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Adelegação de Portugal 
vive a expectativa de par-
ticipar pela 24ª vez dos 
Jogos Olímpicos, mas a 
edição de 2016, no Rio de 

Janeiro, terá um sabor especial: afinal, 
será a primeira Olimpíada disputada 
em um país de língua portuguesa.

De acordo com o presidente do Co-
mitê Olímpico de Portugal (COP), José 
Manuel Constantino, o fator linguístico 
é de extrema importância não apenas 
para o esporte português, mas para a 
propagação da cultura lusa de forma 
geral, por se tratar de um evento que 
envolve múltiplas nações.

“É um momento único para Portugal 
e para a nossa língua, pois será a pri-
meira vez que temos a oportunidade 
de viver os Jogos Olímpicos num país 
de língua oficial portuguesa. Por isso, 
sem dúvida que devemos aproveitar 
esta ocasião para promover a nossa 
língua no mundo e a nossa cultura”, diz 
Constantino.

A proximidade cultural entre Brasil e 
Portugal deve trazer muitos benefícios 
à delegação portuguesa, de modo que 
o presidente do COP espera ótima re-
ceptividade dos brasileiros aos atletas 
lusos durante os Jogos, que duram de 

5 a 21 de agosto na capital fluminense.
“Espero uma recepção de braços 

abertos por todas as ligações histó-
ricas entre os nossos países. Sempre 
que estivemos no Brasil nos últimos 
anos fomos muito bem recebidos e te-
mos trabalhado de forma próxima com 
o Comitê Organizador e com o Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB). Certamen-
te teremos um grande apoio de toda a 
comunidade portuguesa no Brasil, mas 
estou certo que também do povo brasi-
leiro, que é um povo irmão e que vibrará 
também com as nossas prestações”.

Expectativa por resultados 
positivos
Na história dos Jogos Olímpicos, Por-
tugal soma 23 medalhas, sendo quatro 
delas de ouro. Para Constantino, a ex-
pectativa para 2016 é aumentar ainda 
mais esse número, de acordo com as 
metas estipuladas pelo próprio governo 
– a ambição de conseguir medalhas em 
uma a cada quatro provas em que o país 
estará em disputa em alto nível, ou seja, 
com atletas bem qualificados nos cam-
peonatos mundiais de cada modalidade.

“Em cada ciclo olímpico o Comitê 
Olímpico de Portugal tem procurado 
garantir mais e melhores apoios para 

os nossos atletas, treinadores e fede-
rações, tendo em vista não só a prepa-
ração olímpica, mas também o desen-
volvimento do desporto em Portugal 
através do apoio às gerações futuras de 
atletas olímpicos. Temos consciência 
de que vivemos um período complexo 
em termos econômicos e não podemos 
exigir um grande incremento de apoios 
num clima de cortes econômicos e 
sociais. Vivemos integrados numa rea-
lidade social que temos de compreen-
der e integrar da melhor forma e neste 
sentido devemos afirmar que os apoios 
têm se mantido ao longo dos anos e até 
crescido neste ciclo”, conta.

Com mais de 90 atletas em dife-
rentes modalidades, Portugal terá sua 
maior delegação desde os Jogos de 
Atlanta, em 1996. A grande esperan-
ça de resultados satisfatórios segue 
sendo o atletismo, modalidade que já 
rendeu 10 medalhas ao país na histó-
ria da competição, incluindo as quatro 
de ouro. Último português a subir no 
posto mais alto do pódio, Nélson Évo-
ra, campeão no salto triplo em Pequim 
(2008), é uma das esperanças, mas 
Constantino destaca que Portugal vem 
com chances em outras provas.

“O atletismo é uma modalidade his-

Portugal rumo a mais 
uma Olimpíada 

Com delegação grande e expectativa de medalhas, presidente do Comitê 
destaca importância da primeira edição dos Jogos Olímpicos em um país 

de língua portuguesa

Reportagem
Especial Portugal Olimpíadas Rio 2016
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“É um momento único 
para Portugal e para a 
nossa língua, pois será a 
primeira vez que temos 
a oportunidade de viver 
os Jogos Olímpicos num 
país de língua oficial 
portuguesa ”

PAG. 40 - AS PRINCIPAIS APOSTAS 
DE PORTUGAL
Conheça os atletas que podem voltar 
para casa com uma medalha no peito

PAG. 41 - PORTUGAL NA HISTÓRIA 
DOS JOGOS OLÍMPICOS
Os números e dados históricos 
da participação portuguesa nas 
Olimpíadas

PAG. 42 - PORTA ESTANDARTE 
JOÃO RODRIGUES
Velejador se prepara para sua 7ª 
Olimpíada e conta tudo em entrevista

Dentro dessa seção...

tórica para Portugal, pois é a única que 
conseguiu o ouro olímpico no nosso 
país, e logo por quatro vezes. Mas atual-
mente temos várias modalidades de re-
ferência, com resultados internacionais 
relevantes, como o judô, o tênis de mesa, 
a canoagem, o tiro, o taekwondo e o fu-
tebol, entre outras. No caso do atletismo, 
temos vários atletas de excelente nível, 
entre eles o Nélson Évora, que volta após 
ficar fora por lesão em 2012”.

Para tanto, o apoio do povo portu-
guês será mais que fundamental, como 
destaca o presidente do COP.

“Os Jogos Olímpicos acabam por 
ter maior impacto no nosso país apenas 
nas vésperas da sua realização, mas es-
tamos certos de que  Portugal irá acom-
panhar a nossa missão e apoiar, mesmo 
que à distância, os nossos atletas, aju-
dando-os a se superarem”. •
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Nelson Évora
32 anos | 3ª Olimpíada | Salto Triplo

Campeão olímpico do salto triplo nos jogos 
de Pequim, em 2008, Nelson Évora retorna à 
competição após ausência em 2012 por conta 
de uma grave contusão na perna. No Rio, ele 
tenta se tornar o primeiro atleta português a 
conseguir o bicampeonato olímpico. Ele foi 

quarto colocado no Mundial Indoor, disputa-
do em Portland, nos Estados Unidos.

Rui Bragança
24 anos | 1ª Olimpíada | Taekwondo

O jovem Rui Bragança vem ao Rio para a 
disputa de sua primeira Olimpíada e como 

esperança de medalha para Portugal no 
taekwondo. 3º colocado no ranking olímpico, 

o lutador de 24 anos é o atual bicampeão 
europeu na categoria peso-mosca (até 58 kg), 

sendo também campeão do evento-teste do 
Rio de Janeiro.

Fernando Pimenta
26 anos | 2ª Olimpíada |  Canoagem

Uma das grandes apostas da delegação 
portuguesa nos Jogos Olímpicos, Fernando 

Pimenta foi medalhista de prata na modali-
dade K-2 (duplas) em Londres, e agora vive a 
expectativa de subir um degrau e conquistar 
o título. No Rio, Fernando deve competir nas 
modalidades K-1 (individual) e K-4 (grupo), 
ambas nos 1000m. Foi campeão europeu no 

K-4 em 2016, na cidade de Moscou.

Ana Cabecinha
32 anos | 3ª Olimpíada | Marcha Atlética

Em sua terceira participação consecutiva 
nos Jogos Olímpicos, Ana Cabecinha nunca 
conquistou medalhas, embora tenha ficado 

sempre entre as dez primeiras da marcha 
atlética (20 km). Em 2015, a atleta de 32 anos 
ficou em 4º lugar no Mundial de Atletismo de 

Pequim, ficando perto do pódio.

Telma Monteiro
30 anos | 4ª Olimpíada | Judô

Uma das mais experientes atletas portuguesas 
no Rio, Telma Monteiro fará sua quarta par-
ticipação em Jogos Olímpicos e tentará subir 
ao pódio pela primeira vez. A judoca chega 
embalada pela medalha de ouro no Cam-
peonato Europeu de Baku, no Azerbaijão, 

em 2015. A atleta figura no top 10 do ranking 
mundial da categoria, o que a coloca como 

uma das favoritas ao ouro em agosto.

Seleção Portuguesa  
de Futebol

 4ª Olimpíada 

A seleção portuguesa garantiu vaga no 
futebol masculino após o vice-campeonato do 
Europeu Sub-21 de 2015, perdendo a decisão 
para a Suécia nos pênaltis. A equipe coman-
dada por Rui Jorge terá pela frente um grupo 
com Argentina, Honduras e Argélia. A estreia 
será contra os argentinos, no dia 4 de agosto, 

no Engenhão.

AS  GRANDES APOSTAS 
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23OLÍMPICAS

PORTUGAL NA HISTÓRIA 
DOS JOGOS OLÍMPICOS

ME
DA
LHAS

12 3

Carlos Lopes Rosa Mota
Maratona | Seul 88

Fernanda Ribeiro
10mil Metros | Atlanta 96

Nelson Évora
Salto Triplo | Pequim 08

HIPISMO

VELA

ME 
DA 
LHAS

ME 
DA 
LHAS

3

4

modalidades 
com mais medalhas:

ATLETISMO
ME 
DA 
LHAS10

Maratona | Los Angeles 84
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João 
Rodrigues 
Recordista em participações olímpicas de Portugal será 
o porta-bandeira na cerimônia de abertura
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Das águas da distante Ilha 
da Madeira para os ma-
res de diversos países 
– esta é a trajetória que 
o experiente velejador 

português João Rodrigues faz há mais 
de três décadas de esporte. O atleta se 
prepara para adicionar mais uma cidade 
ao seu roteiro olímpico: o Rio de Janeiro.

Será nada menos que sua sétima 
Olimpíada seguida – ele participa dos 
Jogos desde 1992, em Barcelona. O de 
2016, no entanto, terá um gosto mais 
que especial: pela primeira vez, João 
será o porta-bandeira de Portugal na 
cerimônia de abertura dos Jogos.

Em entrevista à Câmara Portuguesa 
em Revista, o velejador de 44 anos con-
tou um pouco de sua história nas Olim-
píadas e sua expectativa para a disputa 
em terras brasileiras. 
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O que significa para você ser o atleta 
português recordista em participa-
ções olímpicas?
Significa que a incrível aventura que foi 
a campanha para os Jogos de Barcelo-
na, em 1992, quando um adolescente 
oriundo da Madeira participou pela pri-
meira vez do maior evento esportivo do 
planeta, estendeu-se por mais 24 anos. 
Representa também uma vida plena de 
significado e um enorme privilégio po-
der tê-la estendido por tanto tempo.

Quem é sua grande inspiração no es-
porte português e como é ser inspira-
ção para outros atletas que te veem 
como grande exemplo?

Inspiro-me em todas as pessoas, liga-
das ou não ao esporte, que seguiram os 
seus sonhos e suas vocações! Que não 
tiveram medo de seguir um rumo distin-
to, à procura de uma vida com significa-
do. Espero também que outras pessoas 
sintam no meu trajeto uma inspiração, 
por mais tênue que ela seja, para segui-
rem o seu coração, o seu sonho. Porque 
é isso que estou fazendo há 35 anos: 
vivendo um sonho de criança.

Como vê a evolução dos jogos de 
1992 a 2016? E a sua evolução pesso-
al nesse período?
No caso da vela, e imagino que tam-
bém em muitas outras modalidades, o 
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esporte profissionalizou-se. Hoje em 
dia, não há atletas amadores, e sim es-
truturas altamente profissionais, que 
integram as mais diversas valências, 
desde o desenvolvimento e pesquisa 
dos equipamentos que compõem as di-
versas classes, passando por metodo-
logias de treino cada vez mais aperfei-
çoadas e personalizadas a cada atleta 
de topo, até o estudo aprofundado dos 
campos de regata onde são realizados 
os Jogos Olímpicos. Mas a essência 
da vela continua igual. Um ou mais ho-
mens, uma embarcação, mar e vento e 
a delícia que é lidar com esta simbiose 
homem – natureza, usando o mais in-
crível instrumento que é um barco (ou 
prancha) à vela.

Qual o sentimento por carregar a ban-
deira portuguesa na abertura do Rio?
É uma enorme honra, mas também um 
profundo privilégio! Representa um mo-
mento muito significativo para a Região 
Autônoma da Madeira, já que será a 
primeira vez que um atleta madeirense 
terá essa incumbência.

Está ansioso por chegar ao Rio? O que 
espera da cidade e dos brasileiros?
Tenho feito do Rio de Janeiro a minha 
segunda casa há quase uma década. 
Velejei muito na Baía de Guanabara e 
é com certeza, um dos locais mais bo-
nitos onde tive o privilégio de treinar e 
competir. Mas é também um local mui-
to exigente do ponto de vista técnico. 
Por outro lado, sinto uma certa tristeza 
por ver que o Brasil desperdiçou uma 
oportunidade única de limpar as águas 
de tão magnífica baía.  No entanto, tam-
bém temos confiança na organização, 
que sabemos, tudo fará para que estes 
Jogos sejam um sucesso. Assim, aguar-
damos um espírito caloroso, acentuado 
pelo fato de falarmos a mesma língua e 

de termos ligações afetivas, culturais e 
históricas tão fortes.

Como foi a etapa qualificatória?
Quando iniciei esta campanha rumo ao 
Rio, sabia que iria percorrer um caminho 
difícil. 2014 e 2015 foram particular-
mente complicados. As lesões e a der-
rota na qualificação Olímpica no mun-
dial de 2014 foram aspectos que me 
fizeram duvidar se eventualmente con-
seguiria me classificar. Curiosamente, a 
partir do momento que me qualifiquei, 
no Mundial de 2015, senti inexplicavel-
mente uma melhoria significativa na 
minha qualidade de vida. Quase todos 
os problemas físicos que me haviam 
importunado durante anos desvanece-
ram-se e pude me aplicar naquilo que 
mais gosto, ou seja, na arte de velejar. 
Isso acabou por ter efeitos nos meus 
resultados. 

Diante de toda a dificuldade, qual sua 
expectativa em termos de resulta-
dos? Como analisa a disputa na vela?
Apesar de alguns resultados recentes 

“Espero também que 
outras pessoas sintam 
no meu trajeto uma 
inspiração, por mais 
tênue que ela seja, para 
seguirem o seu coração, o 
seu sonho. Porque é isso 
que estou fazendo há 35 
anos: vivendo um sonho 
de criança.”

interessantes, tenho os pés no chão. Há 
muitas variantes que podem influenciar 
o meu resultado, e muitos desses aspec-
tos eu não controlo. Assim, os meus ob-
jetivos são extremamente simples: quero 
velejar bem, fazer boas regatas, boas lar-
gadas, competir inteligentemente, gerir 
bem a energia, adaptar-me da melhor 
forma possível ao equipamento forneci-
do. Tudo isso são coisas que posso con-
trolar. No final, terei a certeza de que tudo 
terei feito para fazer o melhor resultado. 
Tudo o que vier será bom!

O que espera da delegação portugue-
sa em termos de performance nas 
provas e no quadro de medalhas?

Diante dos resultados que vários 
atletas têm obtido neste último ano, a 
expectativa é que Portugal consiga me-
dalhas. No entanto, esse é o único dado 
que não podemos garantir. O que é que 
90 atletas lusos trabalharam arduamen-
te durante quatro anos, com a expec-
tativa de participarem do maior evento 
esportivo do planeta, representando o 
seu país de forma digna. E só podemos 
nos orgulhar deste percurso, indepen-
dentemente de serem ou não favoritos 
a figurarem no quadro de medalhas. No 
caso da vela, acompanhei bem de per-
to o que foram estes quatro anos. Foi 
um período bastante complexo para a 
equipe, mas cujas dificuldades só nos 
uniram em torno do propósito de che-
gar ao Rio de Janeiro na melhor forma 
possível. Os velejadores e os seus trei-
nadores criaram um espírito único e, 
todos juntos, seremos mais fortes no 
Rio. Não sei se isso se traduzirá em me-
dalhas, mas, para mim, é uma enorme 
satisfação e um profundo orgulho per-
tencer a esta equipe de velejadores. E 
quando começarem as regatas na Baía 
de Guanabara, estaremos todos a tor-
cer uns pelos outros. •
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da participação nos Jogos, dessa vez 
em Londres, a única maneira da atleta 
participar era se qualificando na vaga 
individual. 

“Como o Brasil não tinha se classifi-
cado por equipe, o único jeito de entrar 
para as Olimpíadas de Londres 2012 
era conseguindo a vaga pelo individu-
al. E, para conseguir essa vaga, eu te-
ria que ser a melhor da América Latina. 
Posso dizer que minha grande vitória 
foi ter ido para Londres, representando 
não somente o Brasil, mas toda a Amé-
rica Latina. Foi muito especial”, conta. 

Para os gêmeos, as competições co-
meçaram quando eles ainda eram muito 
novos. “Começamos a competir muito 
cedo, por volta dos sete anos, e sempre 
levamos a sério. Aos 15, já estávamos 
disputando vagas nas Olimpíadas e nos 
Pan-americanos. Foi tudo muito rápido”, 

Foi do pai, Manuel Tavares de 
Almeida Filho, ex-presidente 
da Câmara Portuguesa em 
São Paulo, e da mãe, The-
reza Almeida, que os quatro 

irmãos, Luiza, Pedro, Manuel e Thaisa, 
herdaram a determinação para atingir 
seus objetivos e a paixão pelos cavalos. 
Tamanho é o encanto de Luiza, 24, e dos 
gêmeos Pedro e Manuel, 22, pelo mun-
do hípico que o hobby, rapidamente, tor-
nou-se profissão e ganhou dedicação 
total dos atletas. Da persistência nos 
treinos, veio a conquista: pela primeira 
vez, os três irmãos integram a delega-
ção do hipismo, na modalidade Ades-
tramento, nas olimpíadas Rio 2016.

“A minha família toda é envolvida 
com cavalos. Meu avô materno era cria-
dor de cavalos da raça Mangalarga e 
minha mãe é cavaleira de adestramen-
to. Meu pai cria cavalos de raça Puro-
-sangue Lusitano. Então, desde que me 
entendo por gente me lembro de estar 
envolvida neste mundo hípico e vivendo 
com estes animais”, conta Luiza. 

Das experiências nas mais diversas 
competições, Luiza destaca a partici-
pação na Olimpíadas de Pequim, em 
2008, e de Londres, em 2012. Na pri-
meira, ela era reserva e acabou entran-
do no time titular na última hora, com 
apenas 15 anos. Fez uma boa partici-
pação e tornou-se a atleta mais jovem 
a integrar a equipe. Já em sua segun-

Unidos pela 
classificação

Os irmãos Manuel, Pedro e Luiza Tavares de Almeida integram a equipe  
de hipismo que vai representar o Brasil nas Olimpíadas Rio 2016

Reportagem
Olimpíadas Rio 2016

“Vai ser uma experiência 
única. Nossa meta é 
passar para a semifinal, 
pois metade dos 
cavaleiros não atingem 
este objetivo”
Manuel Tavares de Almeida  

1
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Págin oposta:

1. Os irmãos Pedro, Luiza, Thais  
e Manoel Tavares de Almeida seguram a 

bandeira do Brasil

2. Pedro Manuel Tavares de Almeida em uma 
das competições
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conta Pedro. Os dois também tiveram 
participações importantes em campeo-
natos de hipismo internacionais.

Um dos mais marcantes foram os 
Jogos Equestres Mundiais, que aconte-
ceram em 2014 na região da Normandia, 
na França. Considerado o maior evento 
equestre do mundo, a competição reú-
ne participantes de 60 nações e conta 
com mais de 500 milhões de especta-
dores. “Neste Mundial você enfrenta 
os melhores do mundo. E, para mim, foi 
marcante estar ao lado de grandes atle-
tas”, lembra Manuel, que também parti-
cipou dos Jogos Pan-americanos 2011 
e, em 2015, foi vice-campeão brasileiro 
na categoria Sênior Top.

Agora, o desafio é ainda maior. Os 
três irmãos, ao lado de Giovana Pass, 
18, integram a equipe da modalidade 
Adestramento, que vai representar o 
Brasil nas Olimpíadas Rio 2016. “Vai 
ser uma experiência única. Nossa meta 
é passar para a semifinal, pois metade 

dos cavaleiros não atingem este obje-
tivo”, explica Manuel.  Para Luiza, que 
participará de sua terceira olimpíada, 
o objetivo é bater seu próprio recorde 
na competição. “Temos um sonho e 
estamos trabalhando firme, com mui-
ta determinação. É um orgulho imenso 
poder representar o país”, explica. E, se 
depender da determinação desses três 
irmãos, o pai, Manuel Rodrigues Tavares 
de Almeida Filho, terá motivos de sobra 
para se orgulhar e, é claro, comemorar.  
E a comunidade portuguesa, também. • 

1
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Para os brasileiros que pre-
tendem morar fora ou in-
vestir no mercado imobiliá-
rio estrangeiro, uma cidade 
em especial vem chaman-

do muito a atenção nos últimos anos: 
Lisboa. Por uma série de razões, a ca-
pital portuguesa se firma como alvo de 
investimento externo cada vez mais e, 
por este motivo, a Câmara Portuguesa 
organizou no dia 16 de junho, no Hotel 
Tivoli Mofarrej, em São Paulo, um even-
to para apresentar as vantagens que a 
cidade traz a quem tem a intenção de 
investir capital no além-mar.

O encontro, denominado “Oportu-
nidades de Investimento em Lisboa - O 
momento certo”, foi organizado pela 
imobiliária JLL Cobertura, referência 
no mercado imobiliário português e 
mundial, em parceira com a Abreu Ad-
vogados, a Siqueira Castro Advogados 
e o Banco Carregosa. O evento contou 
também com a presença do Cônsul 
Geral de Portugal em São Paulo, Paulo 
Lourenço, e o diretor da AICEP (Agên-
cia para o Investimento e Comércio Ex-
terno de Portugal), Carlos Moura.

Com mais de 60 corretoras e uma 
força de venda significativa, consoli-
dada ao longo de mais de dois sécu-
los de atividade em todo mundo, a JLL 
oferece uma série de oportunidades 
aos investidores do setor imobiliário na 
capital portuguesa, nas mais diversas 
localidades, com imóveis na região do 

Evento apresenta oportunidades de investimento  
imobiliário em Lisboa

MOMENTO CERTO 
PARA INVESTIR

Chiado,  Avenidas Novas, Avenida da 
Liberdade, Belém/Restelo, Lapa, Mou-
raria e Cascais, por exemplo, incluindo 
desde apartamentos residenciais e co-
merciais a belos resorts.

Representante da JLL, Patrícia Ba-
rão destacou que a capital portuguesa 
apresenta vantagens competitivas em 
comparação a outras metrópoles da 
Europa no que diz respeito ao preço do 
metro quadrado.

“Há algum tempo, Lisboa não esta-
va no mapa, falava-se muito de Miami. 
Porém, de dois anos pra cá , essa rea-
lidade mudou, e Lisboa tem um valor 
de metro quadrado muito competitivo”, 
disse Patrícia, que apresentou aos pre-
sentes as melhores oportunidades de 
compra em diversos pontos da cidade.

O apontamento de Patríca se jus-
tifica em números, não apenas sobre 
Lisboa, mas em todo o país. No primei-
ro trimestre de 2016, 560 brasileiros 
compraram imóveis em Portugal. A cifra 
é 30% superior quando comparada aos 
394 registrados no mesmo período de 
2015, segundo dados divulgados pela ›  

“Lisboa tem um valor de 
metro quadrado muito 
competitivo”
Patrícia Barão, Representante da JLL

Eventos
Investimento Imobiliário
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› APEMIP (Associação dos Profissionais 
e Empresas de Mediação Imobiliária de 
Portugal). Na comparação entre 2014 
e 2015, o avanço foi de 32%, saltando 
de 1.162 imóveis vendidos a brasileiros 
para 1.700 no total, respectivamente.

“Portugal trata muito bem os inves-
tidores estrangeiros, sejam eles pesso-
as físicas ou jurídicas. Com muito rigor, 
mas de forma simples, segura e pou-
co burocrática”, contou Pedro Duarte, 
representante do Banco Carregosa. 
Contribuem, ainda, para a atração de 
estrangeiros a infraestrutura que o país 
oferece em termos de educação, saú-
de, segurança e transportes.

Otimismo econômico
Outro fator importante é a recuperação 
econômica apresentada por Portugal, 
com uma expectativa de crescimen-
to de quase 2% para 2016, de acordo 

com instituições locais. O desemprego, 
que chegou a atingir 16%, deve regis-
trar queda de cinco pontos percentuais 
e cair para 11%.

Segundo Carlos Moura, diretor da 
AICEP, a evolução portuguesa no cam-
po da infraestrutura e tecnologia, aliada 
a todos os outros indicativos econômi-

cos positivos, como a menor volatili-
dade cambial, fazem de Portugal uma 
grande porta de acesso para o merca-
do africano e também europeu.

Também participaram do encon-
tro Mafalda Lourenço, da Abreu Advo-
gados e Victor Schmidt, da Siqueira 
Castro Advogados, que esclareceram 
a parte burocrática de transferência 
de residência fiscal e da obtenção do 
Golden Visa (ou Visto Gold), cartão de 
entrada para Europa e para o Espaço 
Schengen.

O benefício é concedido a investi-
dores estrangeiros que possuam in-
vestimento mínimo de 500 mil euros, e 
estende ao beneficiário e sua familia di-
retos como a manutenção de residên-
cia em Portugual por cinco anos e uso 
de segurança social e serviço nacional 
de saúde, além da possiblidade de soli-
citar nacionalidade portuguesa ao final 
de seis anos.

“Nunca tivemos uma 
cidade tão preparada e 
com braços tão abertos 
para quem vem de fora 
como a Lisboa dos dias 
atuais”
Paulo Lourenço, Cônsul Geral de Portugal  
em São Paulo

1
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Durante a palestra, foram esclare-
cidos pontos cruciais da obtenção e 
manutenção do Visa para quem deseja 
investir no setor imobiliario português. 
Para se ter uma ideia, o Brasil é a segun-
da nacionalidade com o maior núme-
ro registrado de obtenção do Golden 
Visa, ficando atrás apenas da China. 

O evento contou ainda com a aber-
tura de Domingos Pereira Coutinho, vi-
ce-presidente da Câmara Portuguesa 
em São Paulo, além das boas vindas de 
Paulo Lourenço, Cônsul Geral de Portu-
gal em São Paulo e lisboeta de coração, 
que ressaltou o esforço do país luso em 
se fixar como um importante polo de 
negócios na Europa, uma das razões 
pelas quais Lisboa foi escolhida como 
sede do Web Summit, maior evento de 
tecnologia e inovação do continente, 
em 2016, 2017 e 2018.

“Nunca tivemos uma cidade tão pre-
parada e com braços tão abertos para 

quem vem de fora como a Lisboa dos dias 
atuais”, disse o Cônsul, que viveu por mui-
tos anos na capital portuguesa.

Os convidados ainda puderam expor 
suas dúvidas junto aos palestrantes em 
uma rodada de perguntas e respostas 
que esclareceu questões importantes 
para quem deseja investir em Portugal.  
A julgar pelo sucesso do evento organizado 
pela Câmara e pelas empresas parceiras, 
o número de investimentos no país deve 
crescer cada vez mais – e os lusitanos es-
tão prontos para receber esta demanda. •  

Página oposta:

1. Bruno Perez, Daniela Guiomar,  
Pedro Duarte, Carlos Moura e Paulo Lourenço

2.  Associados e convidados participam do evento 
“Oportunidades de Investimento em Lisboa –  

O momento certo”

3. Domingos Pereira Coutinho

Nessa página:

1. Mafalda Lourenço

2. Victor Schmidt

3. Miguel Alegria, Nuno Rebelo de Sousa  
e David Seromenho

4. Patricia Barão
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Quem vê Alcanto Suga 
passeando pelos jardins 
do bairro no Planalto 
Paulista, ao lado de sua 
esposa, Toyoko (Edith), 

não   imagina que sua vida 
seja repleta de histórias comoventes e 
experiências marcantes. Nascido no dia 
3 de setembro de 1926, na cidade de 
São Paulo, Alcanto mudou-se para o Ja-
pão muito cedo, quando tinha apenas 10 
anos. Acompanhado de sua irmã, os dois 
viajaram por longos 60 dias em navio até 
chegar à cidade portuária de Shimono-
seki, localizada na província de Yamaguchi.

“Meus pais acreditavam que tería-
mos uma educação para a vida no Ja-
pão. Por isso, nos mandaram até a casa 
de nosso avô”, conta Alcanto.

Ao chegar na cidade de Shimono-
seki, Alcanto passou a ajudar seu avô no 
cultivo de alimentos e no gerenciamen-
to de uma pousada. Animado, dividia a 
rotina das tarefas com as brincadeiras e 
o estudo no colégio. Logo de cara, o pri-
meiro desafio: aprender um novo idio-
ma, totalmente diferente do português. 
“Na época eu falava algumas coisas em 
japonês, mas, foi no colégio que me tor-

nei fluente na língua”, explica Alcanto, 
que estudou durante todo o ensino fun-
damental no Japão.

Em meados da década de 30, quan-
do Alcanto já havia se habituado ao 
novo idioma, iniciado os estudos no co-
legial e até ganhado uma identidade de 
cidadão japonês, a sociedade nipônica 
vivia um período turbulento. As diferen-
ças socioeconômicas eram bastante 
acentuadas e a solução encontrada 
pelo imperador Showa para resolver 
tais problemas era intensificar sua po-
lítica imperialista. Em 1936, o Japão 
tornou-se aliado da Alemanha, e, com a 
iminência da Segunda Guerra Mundial, 
Alcanto e a população japonesa pas-
saram a sofrer as consequências das 
decisões políticas de seu imperador. As 
aulas foram suspensas e escolas foram 
fechadas. O comércio, incluindo res-
taurantes e teatros, também cessaram 
suas atividades. A única alternativa era 
trabalhar na fábrica de armamentos e 
munições que, no contexto da segunda 
guerra mundial, estava a todo vapor.

“Trabalhávamos o dia todo, desde a 
manhã até a noite. Não havia tempo ou lo-
cais para diversão. Era como se a cidade 

tivesse parado no tempo”, lembra Suga.
Foi durante esta época que Alcanto, 

aos 18 anos, se deparou com o segundo 
desafio de sua vida: servir ao exército ja-
ponês. A carta de convocação do Impe-
rador Showa chegou e foi a vez de Suga 
se preparar para entrar em combate. Sua 
primeira missão, já no final da Guerra, era 
visitar a cidade de Hiroshima. 

Durante o trajeto de Shimonoseki a 
Hiroshima, esta foi surpreendida com 
uma bomba atômica. O ataque, coman-
dado pelos Estados Unidos, matou mais 
de 140 mil pessoas. Alcanto, apreensi-
vo, chegou à cidade dois dias depois e 
encontrou o local todo destruído.

“Foi muito triste. Não havia mais 

Uma  vida de histórias 
emocionantes

Conheça a trajetória de Alcanto Suga, o homem que visitou 
Hiroshima durante a guerra, e descubra sua relação com Portugal

Perfil
Alcanto Suga

“Trabalhávamos o dia 
todo, desde a manhã até 
a noite. Não havia tempo 
ou locais para diversão. 
Era como se a cidade 
tivesse parado no tempo”
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Nessa página:

1. Alcanto Suga

2. Documento emitido pelo Consulado de Portugal em Tóquio

3. Passaporte concedido pelo Consulado de Portugal em Tóquio, 
que possibilitou o retorno de Alcanto Suga, e a passagem aérea 

para o Brasil

4. Fotografias de Alcanto Suga

5. Pai de Alcanto, Jorge Suga, recebe a chave de Shimonoseki, 
por ocasião da irmandade firmada entre a cidade de Santos e o 

município japonês 

6. Detalhe da chave
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1. Alcanto Suga e sua esposa Toyoko
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móveis da Colônia Japonesa, ao lado de 
seu pai. O comércio, que, posteriormente, 
tornou-se uma empresa de fabricação e 
instalação de espelhos, ficava em frente 
à Casa de Portugal. “Gosto muito de Por-
tugal. Foi o país que me ajudou a voltar ao 
Brasil, sou muito grato”, conta Suga.

Alcanto, então, casou-se com Toyoko 
(Edith) e teve três filhos, Roberto, Ney 
Jorge e Arnaldo. Depois de 60 anos à 
frente da empresa, Suga resolveu ven-
dê-la, no ano passado. Atualmente, o 
homem que passou pelo Brasil e Japão, 
tendo uma forte conexão com Portugal, 
leva uma vida tranquila ao lado de sua 
esposa, compartilhando suas histórias 
e surpreendendo a todos a sua volta. •

Economia, motor 1.3 
e segurança. Com 
o Toyota Etios, você 
só se preocupa em 
aproveitar a viagem.
O Toyota Etios chegou para aumentar ainda mais  
a nossa frota. Agora você pode alugar um carro no 
grupo BM - Econômico Plus e viajar com a Unidas.

Entre em contato com a Câmara Portuguesa,  
pelo e-mail unidas@camaraportuguesa.com.br, 
para solicitar a reserva do carro na Unidas.

unidas.com.br
0800 121 121

Antes de efetivar  
a reserva, consulte 
no site os requisitos 
para alugar e 
conduzir 0 veículo.

Respeite  
os limites de 
velocidade.

AFT-UNI-Parceiros_Etios_CamaraPortuguesa210x140-24701-033

AFT-UNI-Parceiros_Etios_CamaraPortuguesa210x140-24701-033.indd   1 4/5/16   6:19 PM

“Ninguém vence a 
guerra. A guerra não tem 
vencedores porque todos 
perdem”

nada, só destruição”, relata Suga. Quan-
do perguntado sobre os motivos pelos 
quais os Aliados venceram a guerra, 
Suga é direto. “Ninguém vence a guer-
ra. A guerra não tem vencedores porque 
todos perdem”, finaliza.

Após a rendição do Japão, Suga 
voltou à Shimonoseki e organizou sua 
volta ao Brasil. Como não possuía mais 
os documentos brasileiros e não havia 
Consulado do Brasil em Tóquio, o jei-
to foi ir até o Consulado de Portugal e 
explicar sua situação. Neste momento, 
sua relação com o país luso foi iniciada. 
Com os documentos em dia, Alcanto 
voltou ao país brasileiro, acompanhado 
de sua irmã, dessa vez em um avião. Ao 
desembarcar em São Paulo, Alcanto viu 
um país totalmente novo e diferente do 
que deixou. Era hora de encarar seu ter-
ceiro desafio: reaprender o português e 
ajudar seu pai nos negócios.

Foi assim que, aos 24 anos, Suga as-
sumiu a administração da Casa de Móveis 
Mikado, a primeira fábrica e comércio de 1
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Por +negócios
Canal de negócios

Tivoli São Paulo – Mofarrej
Marco Amaral, vice-presidente de Desenvolvimento e Operações 

para a América Latina da Minor Hotel Group

Logoplaste do Brasil
Fabio Salik, Diretor

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro? 
A Tivoli Hotels & Resorts atua no mercado brasileiro há 10 anos, 
com 2 propriedades: Tivoli Ecoresort Praia do Forte na Bahia e 
Tivoli São Paulo – Mofarrej, na capital paulista.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Hotelaria, Gastronomia e Spas.

A quem se destina os seus produtos/serviços? 
Mercado de luxo.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Conforme anunciado pela Minor no seu comunicado, a Minor 
Hotel Group  pretende expandir a rede Tivoli e as suas outras 
marcas (ANANTARA, AVANI, OAKS, PerAQUUM) no Brasil e na 
América do Sul, a partir da plataforma agora adquirida. Além 
disso, pretende investir em recursos para renovar alguns pro-
dutos no Tivoli São Paulo – Mofarrej e Tivoli Ecoresort Praia do 
Forte, como upgrade de quartos, áreas públicas, rebranding de 
outlets, etc. O objetivo é trazer “know how” e “best pratices” 
Minor aos hotéis Tivoli.

Site internet, e-mail de contato e telefone comercial
www.tivolihotels.com

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro? 
Desde 1995

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Embalagens rígidas de plástico.

A quem se destina os seus produtos/serviços? 
Indústrias de bens de consumo em geral interessadas em ter 
uma operação de embalagens in-house.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Melhorar eficiência e produtividade, permitindo que a empresa 
atravesse bem o ambiente turbulento que vivemos hoje, e pre-
parando para o crescimento que deve vir assim que o mercado 
voltar a reagir.

Site internet, e-mail de contato e telefone comercial
www.logoplaste.com 
logobr.cial@logoplaste.com  
11) 2132-0450

Tivoli Ecoresort Praia do Forte
Reservas.htpf@tivolihotels.com
(71) 3676-4000 
Tivoli São Paulo – Mofarrej
Reservas.htsp@tivolihotels.com
(11) 3146-5900
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Numeric
Eduardo Nunes de Carvalho, Sócio | Alexandre Guimarães, Sócio 

Soares Bumachar Chagas 
Barros Sociedade de Advogados

João Ribeiro da Costa , Sócio

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro? 
O escritório foi fundado em agosto de 2007.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Prestamos serviços de contabilidade, assessoria fiscal e impos-
tos, processamento de folha de pagamento e serviços parale-
gais, tais como aberturas, encerramentos e alterações de con-
tratos sociais. Também prestamos serviços de auditoria contábil, 
outsourcing de tesouraria e finanças e áreas congêneres.

A quem se destina os seus produtos/serviços? 
A toda e qualquer pessoa jurídica.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Continuar com o crescimento que tivemos nos últimos anos 
e consolidar nossa posição como um player importante em 
nosso segmento de negócios.

Site internet, e-mail de contato e telefone comercial
www.numeric.srv.br
eduardo.nunes@numeric.srv.br | guimaraes@numeric.srv.br
(11) 3181-5999

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro? 
Cinco anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Sociedade de Advogados fundada por profissionais com larga 
experiência na advocacia de negócios, reconhecidos pela sua 
competência e experiência nas respectivas áreas de prática 
pelas maiores publicações internacionais do setor jurídico, tais 
como Chambers, Latin Lawyer, The Legal 500 e IFLR1000.

A quem se destina os seus produtos/serviços? 
Empresas e pessoas físicas, com atividade no Brasil e no exte-
rior, que procuram soluções jurídicas inovadoras.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Continuar crescendo de forma consistente sem nunca perder 
o elevado rigor técnico e a excelência de nossos serviços.

Site internet, e-mail de contato e telefone comercial
www.soaresbumachar.com.br
joao.ribeiro@soaresbumachar.com.br
(11) 4064-4925
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Jones Lang LaSalle Portugal
Ramo de atuação: Imobiliário
Contato: Odete Pera
Fone: (351) 213 583 222
E-mail: odete.pera@eu.jll.com
Site: www.jll.pt

Connect Internacional do Brasil
Ramo de atuação: Promoção de eventos
Contato: José Manuel Albite da Costa / Monya Freitas
Fone: (11) 3253-4883
E-mail: contato@connectinternacional.com.br
Site: www.connectinternational.com.br

Master Consultores LTDA
Ramo de atuação: Contabilidade
Contato: Angélica Lima
Fone: (11) 3294-0080
E-mail: adm@masterconsultores.com.br
Site: www.masterconsultores.com.br 

Quintela & Penalva Associados S.M.I Lda
Contato: Francisco Quintela
Ramo de atuação: Corretagem de imóveis
Fone: (351) 212 454 059
E-mail: fquintela@quintelaepenalva.pt
Site: www.quintelaepenalva.pt

Food Design Treinamento
Ramo de atuação: Alimentos e Bebidas / Consultoria e Auditoria / 
Treinamento
Contato: Ellen Lopes
Fone:  (11) 3120-6965
E-mail: ellen.lopes@fooddesign.com.br
Site: www.fooddesign.com.br

Associados
Novos Associados

Henley &Partners
Ramo de atuação: Imigração
Contato: Christopher Willis
Fone:  +1 514 288 1997
E-mail: christopher.willis@henleyglobal.com
Site: www.henleyglobal.com

RTO Engenharia
Ramo de atuação: Engenharia e Arquitetura / Construção  
e Infraestrutura / Imobiliário
Contato: Omar Namur
Fone: (11) 999 611 938
E-mail: omar@rtoengenharia.com.br

Site: www.rtoengenhraria.com.br

Nova Quinta do Sagrado, SA
Ramo de atuação: Vitivinícola
Contato: Guilherme Braz
Fone: (351) 222 004 867
E-mail: info@quintadosagrado.pt
Site: www. quintadosagrado.pt

Soares Bumachar Chagas Barros 
Advogados
Ramo de atuação: Jurídico
Contato: João Ribeiro da Costa
Fone: (11) 4064-4925
E-mail: joao.ribeiro@soaresbumachar.com.br
Site: www. Soaresbumachar.com.br 

58

56-58+Neg_Socios.indd   58 29/07/16   16:46



www.cisatrading.com.br 

Antecipando  Soluções

Elimine fronteiras com quem tem conhecimento e experiência em Comércio Internacional.
A Cisa Trading tem um amplo conhecimento em operações de comércio exterior e capacidade para oferecer 
as melhores soluções logísticas, operacionais, tributárias e financeiras à sua empresa. Com competência 
reconhecida por empresas de grande porte e de projeção internacional, a Cisa Trading conta com equipes altamente 
especializadas, que conhecem todo o processo e a complexidade das operações. Além disso, possui uma malha 
logística inteligente e integrada. Tudo para garantir que suas importações sejam feitas com eficiência e segurança.

Escreva sua 
história 
de sucesso no 

mundo 
dos negócios.
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